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Resumo 
O presente relatório de final de estágio descreve o projeto desenvolvido no 
âmbito das unidades curriculares de Prática Pedagógica Supervisionada e de Seminário 
de Investigação Educacional, do Mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino no 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, da Universidade de Aveiro. 
O projeto “Trabalhar emoções no 1.º CEB – um contributo para a prevenção do 
bullying?” decorreu junto de uma turma de crianças do 1.º ano do 1.º ciclo do ensino 
básico, numa escola pública, em Aveiro. 
Foi nosso objetivo desenvolver uma ação pedagógica, enquadrada na área de 
educação para a cidadania, que levasse as crianças a mobilizar competências de 
identificação e de compreensão de emoções, de empatia, colocando-se na perspetiva dos 
outros e, em última análise, que tivesse possíveis efeitos ao nível da prevenção do 
bullying. Pretendíamos assegurar que todas as crianças encontrassem na escola um 
contexto que as ajudasse a tornarem-se cidadãos com uma boa ligação consigo próprios, 
com os outros e com o mundo em geral, respeitadores e respeitados. 
No sentido de concretizar estas ideias, foram desenvolvidas sessões com vista à 
exploração de comportamentos, emoções e sentimentos, e procurando a tomada de 
perspetiva do outro na análise de diferentes situações relacionais. 
No presente relatório descrevem-se essas sessões e apresentam-se as reflexões e 
conclusões a que chegámos. Destacamos a importância da existência de momentos para 
conversar, partilhar e desabafar sobre situações vividas pelas crianças, cultivando uma 
atitude de escuta, atenção e respeito por diferentes pontos de vista. Tais momentos 
revelaram-se muito importantes para o bem-estar e desenvolvimento pessoal e social 
das crianças, tornando clara a ideia de que o trabalho do professor não deve 
circunscrever-se à abordagem das matérias programáticas, mas atender também ao 
vivido pessoal e relacional dos cidadãos mais jovens, as crianças, enquanto forma de 
prevenção de comportamentos socialmente inadequados, em particular o bullying. 
 
 
Palavras-chave: Bullying, Educação para a Cidadania, Prevenção, 
Emoções/Sentimentos, Comportamento e Empatia, 1.º CEB. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Abstract 
This report describes the project developed within the framework of the 
Supervised Teaching Practice and Educational Research Seminal courses, from the 
Master of Preschool Education in and Teaching the 1st cycle of Basic Education of the 
University of Aveiro. 
The project "Working emotions in the 1st CEB - a contribution to the prevention 
of bullying?" took place with a group of children from the 1st year of the 1st cycle of 
basic education in a public school in Aveiro. 
It was our goal to develop a pedagogical action, framed by education for 
citizenship that would take children to acquire empathy, skills of identification and 
understanding of emotions, to learn how to put themselves in the perspective of others 
and, ultimately, this developments could possibly have effects on the prevention of 
bullying. We wanted to ensure that all children would find at school a context that 
helped them become citizens with a good connection with themselves, with others and 
with the world at large. 
In order to achieve these ideas, sessions were developed to explore behaviors, 
emotions and feelings, seeking to understand the perspective of others and to analyze 
the different relational situations. 
This report describes these sessions and presents the reflections and conclusions 
we have reached. We would like to highlight the importance of moments to talk and to 
share about situations experienced by the children, therefore cultivating an attitude of 
listening, attention and respect for different points of view. Such moments proved to be 
very important for the well-being and for the personal and social development of 
children, making clear the idea that the teacher's work should not be limited to 
addressing the programmatic content matters but also to meet the personal and relational 
living of the young children as a form of prevention of socially inappropriate behaviors, 
particularly bullying. 
 
 
 
Keywords: Bullying, Citizenship Education, Prevention, Emotions/Feelings, Behavior 
and Empathy, Primary Education. 
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Introdução 
 
No âmbito das unidades curriculares de Prática Pedagógica Supervisionada e 
Seminário de Investigação Educacional do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino 
no 1.º Ciclo do Ensino Básico, desenvolvi um trabalho em torno da temática da 
prevenção do bullying, assumindo que um trabalho em torno de emoções e do 
desenvolvimento da empatia das crianças será uma forma de desenvolver cidadãos mais 
atentos e respeitadores do vivido do outro. 
 
A seleção deste tema tem muito a ver com um lado mais pessoal, que se liga a 
uma fase de grande importância da minha vida escolar, o meu 1.º CEB. Nessa fase, a 
pessoa que mais me deveria ter apoiado em contexto sala de aula foi a que mais me 
violentou psicologicamente. Consequentemente, fui-me tornando numa pessoa insegura 
e sem qualquer confiança em mim mesma. Essa pessoa foi quem chamei durante 3 anos 
de “professora” e que, por isso, deveria ter sido um adulto transmissor de confiança, 
segurança, afeto, respeito e calma. Tais sentimentos não foram demonstrados, 
nomeadamente no primeiro ano do 1.º CEB. Esta fase conturbada da minha vida foi 
ultrapassada com o apoio dos meus pais, do meu irmão, de amigos e de psicólogos, 
porém não foi esquecida, deixando-me marcas para toda a vida.  
 
A seguinte história é para mim muito inspiradora e sugestiva: uma professora do 
Ensino Básico distribuiu por cada um dos seus alunos uma folha de papel e pediu-lhes 
para a amarrotarem e pisarem, sem rasgar. Posteriormente, solicitou que abrissem a 
folha com cuidado, de forma a não rasgar. As crianças verificaram que a folha estava 
suja e cheia de marcas e, a pedido da professora, tentaram endireitá-la. Porém, apesar 
das tentativas, a folha não voltou ao normal. No final, a professora pediu aos alunos 
para repararem bem nas marcas e “feridas” do  papel. E chamou-lhes a atenção para o 
facto de aquelas marcas nunca mais desaparecerem, mesmo que tentem repará-las. A 
professora referiu, então, que o mesmo acontece com as crianças que são vítimas de 
bullying, ficam com feridas para sempre, não sendo nem o arrependimento nem os 
pedidos de desculpa que as saram. 
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O que aconteceu comigo é algo que, de certa forma, se assemelha a situações 
que as vítimas de bullying vivenciam e tentam esconder, pensando que, com o passar do 
tempo, irão vencer os agressores. No entanto, dia após dia, vão sendo vencidas pelos 
medos, angústias, dores e inseguranças que as vão fragilizando cada vez mais. 
Consciencializar e sensibilizar as crianças para as consequências do bullying é 
algo que pode ser feito desde os primeiros anos de escolaridade. Será importante que 
educadores, professores, pais, encarregados de educação e assistentes operacionais 
tenham uma ação preventiva do bullying, adaptada aos contextos e características das 
crianças. 
Nesta linha de pensamento, foi objetivo do meu projeto de estágio desenvolver 
uma ação pedagógica, junto de uma turma de crianças do 1.º ano de escolaridade, 
enquadrada na área de educação para a cidadania, que as levasse a mobilizar 
competências de identificação e de compreensão de emoções, de empatia, colocando-se 
na perspetiva dos outros e, em última análise, que tivesse possíveis efeitos ao nível da 
prevenção do bullying. 
 
 De acordo com Maria Praia (1999, p.8, cit por Araújo, 2008, p.8), “o conceito 
cidadania assumiu através dos tempos um significado axiológico diferenciado e 
evolutivo, trazendo concomitantemente progressivas exigências de redefinição de 
quadros referenciais, quer teóricos, quer práticos, quer individuais, quer institucionais”.  
 A cidadania é definida como a qualidade do indivíduo livre que usufrui dos seus 
direitos civis e políticos, tendo que assumir obrigações que lhe são acarretadas. Como 
salienta Jorge Sampaio, cidadania é a responsabilidade perante nós e perante os outros, 
a consciência de deveres e direitos, a participação com impulso para a solidariedade, o 
sentido de comunidade e de partilha, a insatisfação perante a injustiça, a vontade de 
melhorar, o espírito de inovação, de audácia, de risco e a reflexão sobre ações e agir 
conforme o que se pensa (Figueiredo, 1999). 
 A educação está associada ao “processo que visa o desenvolvimento harmónico 
do ser humano nos seus aspetos intelectual, moral e físico e a sua inserção na 
sociedade” (Infopédia, 2014). No entanto, nem sempre foi assumida como um direito de 
todos, dado que, em tempos, só algumas pessoas com um estatuto económico, social ou 
religioso elevado é que usufruíam da Educação. Em 10 de dezembro de 1948, a 
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Assembleia Geral das Nações Unidas adotou a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, assumindo assim, perante a Comunidade Internacional, a Educação como um 
direito humano, não discriminando nenhum estatuto social, económico ou religioso. 
Esta Declaração pretendia, ainda, que a educação elementar fosse livre e obrigatória e 
que pudesse ser orientada para o pleno desenvolvimento das capacidades das pessoas e 
devia ser guiada por princípios de direitos e liberdades fundamentais que provessem a 
compreensão e a tolerância entre nações, grupos raciais e/ou religiosos e sustentassem a 
paz.  
Nesta altura, a UNESCO publicou as suas primeiras estatísticas mundiais acerca 
do número de crianças que frequentam a escola e as que não frequentam. Em 1952, a 
nível mundial, apenas menos de metade das crianças com idades entre os 5-14 anos 
frequentava a escola primária. Dos adultos, pouco mais de metade sabia ler e escrever 
um texto simples, tendo em conta as suas rotinas. Na segunda metade do século XX, 
foram procurados meios para corrigir essa situação e os progressos foram colossais, o 
que se reflete nos dias de hoje, em que a maior parte das crianças anda na escola e 
quatro quintos dos adultos têm competências mínimas de literacia (Martins, 2002, p.29). 
 Posto isto, podemos constatar que a educação tem vindo a chegar cada vez mais 
a um número alargado de crianças e jovens. Neste contexto, educar para a cidadania, 
procurando que todos usufruam de um ambiente calmo, solidário, onde podemos contar 
uns com os outros, torna-se bastante importante. Se não educarmos as crianças e os 
jovens para uma cidadania com responsabilidade, a vida humana estará em risco, e 
qualquer manifestação de vida, assim como todo o planeta (Figueiredo, 1999). Assim, a 
educação para a cidadania aparece nas escolas como uma necessidade de ir além das 
meras aprendizagens de conteúdos e competências relacionadas com aprender a 
conhecer e aprender a fazer (Jardim, 2010, p.4) 
 A cidadania traduz-se numa atitude e 
num comportamento, num modo de estar em 
sociedade que tem como referência os direitos 
humanos, nomeadamente os valores da 
igualdade, de democracia e da justiça social. 
 (Direção-Geral da Educação, 2013, p.1) 
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A Educação para a Cidadania começa a ter um especial destaque a partir da 
entrada para o 1.º CEB, altura em que as crianças começam a ter uma formação mais 
direcionada para o seu papel enquanto indivíduos responsáveis, autónomos, solidários, 
exercendo os seus direitos e deveres em diálogo e no respeito pelos outros, adquirindo 
espírito democrático, pluralista, crítico e criativo (Direção-Geral da Educação, 2013).  
 
De acordo com Rodriguez (2004), as raízes das situações de bullying 
“desenvolvem-se onde existe uma aprendizagem de violência, onde as instituições 
escolares não se comprometem e onde não há intervenção dos adultos” (p.17). 
 
Uma vez que ao iniciar a vida escolar, a criança encontra uma organização que lhe 
é desconhecida, tendo de aprender novas regras e adotar um comportamento 
socialmente adequado em diversas situações, no âmbito do estágio foi nosso objetivo 
assegurar que todas as crianças encontram na escola um contexto que as ajude a 
tornarem-se cidadãos com uma boa ligação consigo próprios, com os outros e com o 
mundo em geral, respeitadores e respeitados. 
 
O presente relatório de estágio encontra-se organizado em três capítulos 
distintos, sendo que o primeiro diz respeito ao enquadramento teórico, que se baseia 
numa pesquisa específica relacionada com a temática em questão: o bullying e o 
trabalho em torno das emoções e o desenvolvimento da empatia. 
Para a concretização deste capítulo introdutório recorri a dois tipos de 
plataforma de pesquisa: bibliotecas e internet (Google). Dentro desses meios de 
investigação, livros, repositórios (relatórios e artigos), jornais, blogs e websites foram os 
suportes mais requisitados para o desenvolvimento deste tópico. 
A construção deste enquadramento teórico revelou-se uma tarefa muito 
importante e valiosa, uma vez que este campo se encontra em contínua construção, 
estando constantemente a encontrar novos trabalhos, textos e autores. Esboçado um 
primeiro quadro teórico, em que descobri muito do que se tem feito e dito em torno da 
educação para a cidadania, educação emocional e bullying, surgiu o momento de 
implementação do meu projeto de ação numa escola de 1.º CEB em Aveiro, junto de 
uma turma de 1.º ano, com crianças entre os 6 e 8 anos. 
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No capítulo seguinte, apresenta-se a parte empírica deste trabalho subdividindo-
se nos seguintes pontos: caracterização do contexto de estágio, questões e objetivos, 
opções metodológicas, descritivo do processo de pesquisa/intervenção, apresentação e 
reflexão em torno dos dados. 
Finalmente, atendendo aos objetivos do trabalho, apresentam-se 
conclusões/considerações finais, considerando o processo vivido e seus contributos para 
o nosso desenvolvimento pessoal, académico e profissional. 
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I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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Capítulo 1. – O bullying  
 “Tenho quase 30 anos e ainda hoje passei a manhã a chorar e a magoar-me por 
algo que vivi diretamente há alguns anos, mas que me deixou marcas, que não sei 
quando desaparecerão.  
 Nunca fui magra, ao contrário da maioria das colegas das minhas turmas, o que 
levava a que ouvisse comentários menos simpáticos e também que tivesse más notas a 
educação física […] 
 […] uma vez à frente de um professor...um colega meu disse "só te trato como 
uma senhora quando não tiveres bigode" e o meu professor respondeu-me algo como 
"ele tem razão".  
 A minha falta de autoestima e de amor-próprio aliada à morte do meu pai, levou 
a que, aos 18 anos, tivesse a minha primeira relação sexual com um homem com o 
dobro da minha idade...e foi nessa altura que destruí o pouco amor-próprio que me 
restava... […] 
 […]A partir dos 18 anos, comecei a odiar-me e foi nessa altura que comecei 
com a automutilação, algo que ainda hoje não consegui parar.  
[…] 
 Podem achar que este desabafo não é adequado para este fórum, mas considero 
ser uma forma de alertar essencialmente os professores para a importância de 
apoiarem os alunos vítimas de bullying, em vez de também entrarem na "brincadeira", 
alertando também os pais e restantes alunos que acham que isto é tudo uma invenção e 
que sempre se disseram umas bocas e ninguém sofreu com isso... […] 
 Hoje foi a primeira vez que contei a alguém o que passei, é verdade que ajuda, 
mas teria ajudado muito mais se tivesse tido alguém que o fizesse quando fui vítima...  
 Estejam atentos aos vossos alunos e aos vossos filhos! O bullying existe e 
acreditem que pode fazer feridas que dificilmente saram.” 
(“Lu”, cit in PortalBullying, 2012, setembro, 12) 
 
 A necessidade de se estudar o fenómeno do bullying dentro da escola, justifica-
se pelas consequências que a contínua ou severa exposição a esta problemática pode 
acarretar para os intervenientes: problemas comportamentais e emocionais. O bullying, 
na vida de crianças e jovens, provoca o desenvolvimento de problemas vários, como 
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stress, risco de diminuir ou perder a autoestima, desenvolvimento de ansiedade e 
depressão, sentimento de infelicidade e até desenvolvimento de ideia de suicídio 
(Pereira, 2009).  
 Embora houvesse estudos isolados de bullying antes de 1970, o estudo 
sistemático do fenómeno remonta para a década de 1970, que marca a abertura de um 
fluxo de investigação que se desenvolveu pela primeira vez nos países escandinavos, 
especialmente na Suécia, Dinamarca, Noruega e Finlândia, através do contributo direto 
de dois investigadores suecos – o médico Paul Heinemann e o professor de psicologia 
Dan Olweus (Olweus, 1993; Sá, 2012). 
 Um forte interesse social em problemas agressor/vítima foi despertado pela 
primeira vez na Suécia na década de 1960 e início de 1970 e rapidamente se espalhou 
para outros países da Escandinávia (Olweus, 1993). 
 Na década de 1980, a Noruega desenvolveu uma grande pesquisa acerca do 
tema, expandindo os estudos por diversos países europeus (Fante & Pedra, 2006). No 
final de 1980 e início de 1990, o bullying, em contexto escolar, também recebeu alguma 
atenção por parte do público e da pesquisa realizada noutros países, como Japão, 
Inglaterra, Holanda, Canadá, EUA e Austrália (Olweus, 1993). 
 Segundo Rodríguez (2004), em países como a Suécia, a Holanda, a Irlanda, os 
Estados Unidos da América ou a Escócia, são aplicados há mais de dez anos programas 
de prevenção, intervenção e detenção que contêm informações úteis para os jovens, pais 
e professores que, dessa forma, poderão ajudar a minimizar a problemática. 
 Esses programas permitiram a perceção de que o bullying não ocorre sempre da 
mesma maneira e que pode surgir e florescer em diferentes grupos: entre crianças da 
educação como entre adolescentes e mesmo universitários. Estas situações ocorrem 
devido a uma única razão: “as suas raízes desenvolvem-se onde existe uma 
aprendizagem de violência, onde as instituições escolares não se comprometem e onde 
não há intervenção dos adultos” (Rodríguez, 2004, p. 17). 
 Há alguns anos, uma mudança acentuada ocorreu. No final de 1982, um jornal 
noticiou que três meninos de 10 a 14 anos de idade, residentes do norte da Noruega 
tinham cometido suicídio e as supostas razões apontaram para a vitimização a nível de 
assédio moral grave realizada pelos colegas. Este evento despertou mal-estar e tensão 
nos meios de comunicação, desencadeando uma cadeia de reações. O resultado final deu 
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lugar a uma campanha nacional contra os problemas agressor/vítima nas escolas 
primária e secundária na Noruega, lançada pelo Ministério da Educação, no outono de 
1983 (Olweus, 1993).  
 
1.1.  –  Definição e identificação de bullying 
For two years, Johnny, a quiet 13-year-old, was human 
plaything for some of his classmates. The teenagers 
badgered Johnny for money, forced him to swallow weeds 
and drink milk mixed with detergent, beat him up in the rest 
room and tied a string around his neck, leading him around 
as a “pet.” When Johnny’s torturers were interrogated 
about the bullying, they said they pursued their victim 
because “it was fun.” 
(Olweus, 1993, p.7) 
 O substantivo bullying descreve o conjunto de atos de violência, seja ela física 
ou psicológica, intencionais e repetidos, praticados por um indíviduo (bully) ou um 
grupo de indivíduos (bullies), com o objetivo de agredir outro (vítima) (Fante & Pedra, 
2008, p.34). 
 A diferença entre bullying e outros tipos de violência está na propriedade de 
causar traumas irreparáveis a nível psicológico nas vítimas, comprometendo, assim, a 
sua saúde mental e física. O seu desenvolvimento e futuro profissional e pessoal são 
afetados. Ao contrário de outras ações violentas ocasionais e reativas, o bullying é 
caracterizado por ações repetidas e conscientes, devido ao desequilíbrio de poder dos 
agressores. Este abuso de poder ocorre de forma silenciosa, sem que os adultos 
percebam, levando, assim, a consequências graves associadas ao desenvolvimento de 
problemas crónicos, afetando, principalmente, a saúde mental (Fante & Pedra, 2008). 
 Em Portugal, segundo Haber e Glatzer (2007), a designação para traduzir a 
palavra bullying é “abusos entre iguais”, no entanto, o termo original é utilizado com 
mais frequência.  
 Na Escandinávia a palavra usada para o bullying ou problemas que envolvam o 
bully/vítima é o “mobbing” (Noruega, Dinamarca) ou “mobbning” (Suécia, Finlândia). 
Estes conceitos advêm da palavra “mob” que em inglês significa multidão ou grupo 
grande (Olweus, 1993). 
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 De acordo com Rodríguez (2004), o termo “mobbing” é aplicado muitas vezes 
para definir o abuso de poder em contextos profissionais que tem por objetivo explorar 
e afastar do caminho a vítima.  
 Existem, ainda, países que adotaram outros termos para a palavra bullying, por 
exemplo, na França utilizam “hercèlement quotidien”, “prepotenza” ou “bullismo” na 
Itália, “yjime” no Japão, “agressionen unter Shürlern” na Alemanha e “acosso e 
ameniza” ou “intimidácion” em Espanha (Fante & Pedra, 2008). 
 O bullying é um fenómeno muito presente nos dias de hoje, ocorrente entre 
crianças e adolescentes, principalmente em contexto escolar. Nesta “dança circular” em 
que o poder vai passando de uns para os outros, não existe ninguém que não seja lesado. 
Todos os intervenientes do bullying, quer seja a vítima, o agressor ou as testemunhas, de 
alguma forma são atingidos, afetando-os, especialmente, a nível psicológico, criando 
mazelas que podem permanecer durante o seu percurso de vida. Estas mazelas irão 
acompanhar estas crianças, a não ser que estas em casos extremos ponham termo à vida 
(Rodríguez, 2004).  
 Recentemente, o bullying começou a ser alvo de atenção por parte dos 
profissionais de educação, dos técnicos e de alguns familiares próximos das crianças e 
jovens, porém as situações de “abusos entre iguais” (designação portuguesa para o 
bullying) sempre existiram (Haber & Glatzer, 2007, p.11). Muitas das vezes, os próprios 
intervenientes ativos deste fenómeno desconhecem-no, não tendo bem a noção das 
consequências graves que podem causar. 
 De acordo com Rodríguez (2004, p.23), o bullying é um fenómeno que ocorre 
quando um(a) aluno/criança exerce o seu poder sobre outro(a), de forma sistemática e 
com intenção de lhe fazer mal.  
 De acordo com Haber e Glatzer (2007, p. 20), o bullying é um padrão repetitivo 
ou crónico de um comportamento lesivo que envolve o intuito de manter um 
desequilíbrio de poder. O que significa que um ou uma bully sente satisfação em 
magoar as pessoas que considera mais fracas para construir a sua própria noção de 
poder. Este conceito não tem a ver com a resolução de conflito e não se passa entre 
oponentes do mesmo nível, ultrapassa os limites, no sentido de constituir um dinâmica 
de poder desigual na qual uma pessoa quer controlar outra. 
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  O bullying é uma subcategoria do comportamento agressivo; mas um tipo 
particularmente vicioso de comportamento agressivo, uma vez que é dirigida, muitas 
vezes repetidamente, em direção a uma determinada vítima que não é capaz de se 
defender a si mesmo de forma eficaz. A criança vitimada pode ser em menor número, 
ou mais jovem, menos forte, ou simplesmente menos confiante psicologicamente. O 
bully, normalmente, pratica a ação para infligir dano à vítima, sentindo-se bem 
psicologicamente e, por vezes, é beneficiado financeiramente, ganhando dinheiro ou 
posses (Smith et al., 1999, p.1). 
 Os grupos humanos, quase inevitavelmente, incorporam as relações de poder, e 
haverá sempre a tentação de abusar de tal poder para os ganhos futuros. Se o bullying 
ocorre, é provável que dependa do perfil psicológico do agressor potencial, o possível 
apoio ou conivência de outros no grupo e a resposta da vítima em potencial (Smith et 
al., 1999, p.1). 
 Para Fante e Ventura (2013), o bullying é um fenómeno que ameaça o 
desenvolvimento saudável da infância e da juventude no mundo todo. 
 De acordo com Barros et al. (2009), o bullying identificado no contexto escolar 
apresenta determinadas características comuns, através de comportamentos produzidos 
de forma repetitiva num longo período de tempo, em que o agressor pretende afetar uma 
determinada vítima, apresentando uma relação de desequilíbrio de poder que irá 
dificultar a defesa da vítima. Esses comportamentos ocorrem sem motivações evidentes 
e são deliberados e danosos. 
 Segundo Craig e Pepler (2003, cit por Meque, 2011), o bullying é um fenómeno 
que ocorre em grupo, no qual, a identificação dos agressores e vítimas é possível, onde 
o indivíduo pode ser vítima e agressor simultaneamente (vítimas provocadoras) e as 
testemunhas podem ter um papel ativo, apoiando a vítima ou o agressor ou passivo, 
caracterizado pela indiferença. 
 Dan Olweus, da Universidade de Bergen, na Noruega (1978 a 1993), estabeleceu 
alguns critérios para identificar as condutas do bullying e diferenciá-las de outras formas 
de violência. Esses critérios dizem respeito às ações repetitivas contra a mesma vítima 
num período de tempo prolongado, ao desequilíbrio de poder e à ausência de motivos 
que justifiquem os ataques (Fante & Pedra, 2008). Sendo o bullying compreendido 
como um subconjunto de comportamentos agressivos, o mesmo autor considera que as 
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ações são repetitivas quando os ataques são aplicados à mesma vítima num período 
prolongado de tempo (Fante & Pedra, 2008). 
 É importante que os pais, os profissionais educativos e os especialistas estejam 
atentos às atitudes e comportamentos das crianças e dos jovens em grupo, de forma a 
tentarem identificar características associadas ao fenómeno do bullying. Portanto, é 
fulcral a existência da sensibilidade, da atenção e da monotorização para facilitar a 
identificação. 
 Normalmente, o bullying tem características de complexidade dos outros 
fenómenos sociais, não sendo fácil a sua identificação, no entanto é possível 
associarmos as seguintes manifestações que levam à vitimização: dificuldade de fazer e 
manter amizades nas escolas; timidez; passividade; isolamento; meio familiar 
superprotetor ou problemático; pertencer a grupo racial ou étnico diferente da maioria; 
possuir uma diferença óbvia (gaguez; obesidade,…); ter necessidades educativas 
especiais ou uma deficiência física ou mental; comportar-se de forma inapropriada, ser 
provocador ou intrometido; ser considerado impopular; dificuldade de defesa (Ventura 
& Fante, 2013). 
 Na escola, o bullying encontra-se estruturado em diferentes tipos: físico, verbal e 
indireto e, ainda, em diferentes espaços (Pereira et al., 2009). 
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1.2.  – As personagens do bullying 
 
 O bullying é um fenómeno que envolve vários intervenientes com 
multifacetados papéis, que dependem da atitude que cada um toma perante a agressão. 
No geral, consideramos: “as vítimas, que são os alvos dos agressores; os agressores, que 
são os agentes da agressão; e as testemunhas/observadores, que estão presentes no 
momento da agressão, podendo ou não intervir.” (Santos & Veiga, 2012, p. 1662). 
 No geral, os estudos têm revelado que entre 7% e 34% das crianças em idade 
escolar se encontram envolvidas em situações de bullying, quer como agressores, quer 
como vítimas. No que se refere ao 1º CEB, Pereira realizou um estudo em escolas do 
norte do país, no qual concluíram que 20% dos alunos de 1º CEB encontravam-se 
envolvidos em comportamentos de bullying, com relativa frequência (Raimundo & 
Seixas, 2009, p.166). 
 
1.2.1. – A vítima  
  
 Segundo Barros et al. (2009), as vítimas geralmente são frágeis, sentem-se 
desiguais ou prejudicadas e dificilmente pedem ajuda, demonstram desinteresse, medo 
ou falta de vontade para frequentar a escola. Conforme Duncan (1999), muitas das 
vítimas do bullying, mesmo após terem deixado a escola, em comparação às pessoas 
que não foram vítimas desta violência, têm maior probabilidade de sofrer sintomas de 
depressão e baixa da autoestima na idade adulta. O bullying ocorre, maioritariamente, 
com crianças (vítimas) que possuem características individuais e pessoais, do tipo: 
estatura muito alto/baixa, estrutura corporal larga/estreita, níveis de desenvolvimento 
mais avançados/mais lentos, carências financeiras, estilo fora do comum, necessite de 
óculos/aparelho dentário, problemas de fala (exemplo: gaguez), portador de deficiência, 
etnia, religião ou raça diferentes,… Qualquer tipo de vulnerabilidade será alvo de gozo 
por parte dos agressores (Rodríguez, 2004). 
 Existem dois tipos de vítimas: vítimas passivas e vítimas provocadoras. As 
vítimas passivas são as que geralmente não se defendem e não reagem rapidamente, têm 
poucos amigos, são solitários, ansiosos e sensíveis. As vítimas provocadoras 
diferenciam-se das outras devido à sua impulsividade e irritabilidade. São capazes de 
 28 
 
ofender e provocar os agressores e fazem de si alvos, no entanto não são capazes de se 
defender (Vieira, 2013). 
 As vítimas provocadoras, segundo Fante & Ventura (2013), caracterizam-se por 
uma combinação de comportamentos ansiosos e agressivos. São, frequentemente, 
hiperativos e têm dificuldade de concentração. Estas vítimas são frágeis, no entanto são 
desafiadoras em relação aos alunos mais velhos ou fisicamente mais fortes. Quando são 
vitimizadas têm necessidade de responder aos atos do agressor e acabam por se 
prejudicar, sendo mais uma vez agredidas devido a essa ousadia. 
 Haber e Glatzer (2009) referem que os comportamentos da vítima se baseiam no 
desenvolvimento de consequências como ansiedade social em adultos, ter poucos 
amigos, depressão, antipatizar com os pares, decair a nível académico, sintomas 
psicossomáticos e pensamentos relacionados com o suicídio ou cometê-lo. 
 Segundo Espiga (2013, p.23), as vítimas poderão apresentar algumas 
consequências que advêm do fenómeno bullying: “perda de autoconfiança e confiança 
nos outros, falta de autoestima e autoconceito negativo e depreciativo; vadiagem; falta 
de concentração; morte (muitas vezes suicídio ou vítima de homicídio); dificuldades de 
ajustamento na adolescência e vida adulta, nomeadamente problemas nas relações 
íntimas.”  
 
1.2.2. – Os agressores 
 
 Os agressores caracterizam-se pela sua personalidade complexa e pelo seu 
pensamento contraditório (Sá, 2012).  
 De acordo com Olweus (1993, cit por Vieira 2013), existem dois tipos de 
agressores: os agressores passivos ou seguidores são geralmente sujeitos que não tomam 
a iniciativa, são inseguros e ansiosos; os agressores típicos são os sujeitos que reagem 
agressivamente, e no caso dos rapazes demonstram ter maior força física. 
 O Grupo de Trabalho da Violência ao Longo do Ciclo de Vida refere, com base 
no livro Condutas Agressivas na Idade Escolar de Ramírez (2001), que os agressores 
costumam ter as seguintes características: 
• Idade superior à média de idades do grupo; 
• Ser rapazes, estando mais associados à violência física. As raparigas exercem mais a 
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violência verbal; 
• Ser os mais fortes; 
• Ter o rendimento escolar baixo; 
• Demonstrar um alto nível de agressividade; 
• Manifestar uma alta assertividade, que se traduz, por vezes, em atitude de desafio; 
• Evidenciar uma autoestima ligeiramente alta; 
• Manifestar uma conduta agressiva, impositiva, de teimosia e de indisciplina. 
• Viver num clima sociofamiliar com um elevado grau de autonomia e um fraco 
controlo sobre os seus membros. O ambiente familiar apresente um certo grau de 
conflito. 
As consequências mais marcantes na vida de um agressor associam-se ao 
sentimento de culpa por destruir vidas; a confiança no seu poder e força para resolver 
os problemas; o desrespeito pela lei; as dificuldades em formar e manter 
relacionamentos saudáveis; problemas de inserção social; e a incapacidade ou 
dificuldade de autocontrolo (Sá, 2012). 
 
1.2.3. – As testemunhas 
 
As testemunhas, de acordo com Lopes Neto (2005 cit por Diógenes & Lira, 
2013) envolvem-se diretamente em atos de bullying, porque gostam de assistir ao ato 
de agressão ou, simplesmente, calam-se com receio de serem as próximas vítimas. 
Segundo Ballone (2005, cit por Barbosa & Santos, 2010), as testemunhas 
chocam-se com a situação e não conseguem agir, no entanto ficam com um sentimento 
de culpa. São colegas de escola e acabam com medo de serem as “próximas vítimas”. 
O abuso, muitas vezes, não está só nas mãos do agressor, mas também das 
testemunhas. Geralmente, a maior parte das testemunhas estão contra a vítima, 
favorecendo o agressor e acabam por ser influenciadas pelo mesmo quando ele exerce 
uma violência sistemática com intenção de prejudicar (Rodríguez, 2004). 
De acordo com Ortega e Lera (2000, p. 122, cit  por Ventura & Fante, 2013, p. 
24), normalmente, as testemunhas adotam uma postura de não envolvimento nas ações 
de bullying. No entanto, este não envolvimento funciona como um apoio passivo que, 
por outro lado, terá consequências negativas para as testemunhas, pois ficam afetadas 
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por uma “doença moral que corrói a consciência daqueles que sabem e veem, mas não 
agem” (Ventura & Fante, 2013, p.24). 
 
1.3.  – As causas do bullying 
Eu era um bocadinho baixo para a minha idade, não 
era agressivo por natureza e tentava evitar conflitos. 
Por outro lado, Billy era um miúdo bastante grande, 
de quinze anos, popular, afável e agressivo. 
Adorava fazer os outros miúdos e miúdas rir, 
torturando um de nós na presença do grupo. 
(Haber & Glatzer, 2007, p.13) 
 
 O fenómeno bullying é muito relevante, já que ameaça o desenvolvimento 
saudável da infância e da juventude de todo o mundo (Ventura & Fante, 2013). 
 Os casos de bullying, tal como afirma Rodríguez (2004, p.29), estão sempre a 
surgir e como prova disso, testemunhas passivas relatam a “intimidação de que foram 
vitimas colegas com a mesma naturalidade com que podiam falar de algum jogo de 
futebol da sua equipa preferida ou de um episódio da última série da moda”. 
 Não sendo alguns desses fatores completamente lineares e consensuais, servem, 
no entanto, para enquadrar (e entender) alguns dos atos levados a cabo pelos jovens na 
escola. Assim, podemos elencar causas/fatores de ordem individual, familiar, relacional, 
escolar, social e/ou cultural (Rodríguez, 2004, p.9). 
 Segundo Rodríguez (2004, p.30), a rutura da família tradicional deu lugar a 
novos sistemas familiares, sendo esta uma das alterações mais relevantes nos últimos 
tempos. Este recente tipo de família não tradicional trouxe novas formas de estabelecer 
relações, mantendo-as ou abandonando-as, levando as crianças a ficarem afetadas e 
destabilizadas emocionalmente. 
 Por estes motivos mencionados anteriormente, devemos culpar a família quando 
as crianças são ou se tornam agressivas nas relações que estabelecem umas com as 
outras? Será esta uma forma delas tentarem ultrapassar os seus problemas no seio 
familiar? 
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 Muitas vezes é no meio familiar que as crianças são educadas, convivendo com 
diversos fatores que as podem levar a ser agressores ou vítimas. Os pais que pratiquem 
algum tipo de violência com os próprios filhos ou com outras pessoas próximas, estão a 
educar cidadãos que também poderão ser envolvidos nessas ações (Haber & Glatzer, 
2007, p. 23). 
 O ambiente familiar é bastante propício para estes tipos de ações: se as crianças 
forem vítimas de maus tratos, então poderão tentar atenuar a dor vitimizando os colegas 
considerados mais fracos. Quando identificados casos de bullying, é relevante 
procurarmos saber se a criança é vítima de maus-tratos, já que pode tratar-se de uma 
situação de exteriorização de problemas. Pode até estar a tentar chamar a atenção de um 
adulto, utilizando esta forma agressiva e abusiva como uma chamada de atenção. Estes 
casos são bastante frequentes em famílias que utilizam métodos violentos para resolver 
conflitos ou outros problemas adversos (Haber & Glatzer, 2007). 
 Os maus-tratos podem ser diversos: físicos, psicológicos, emocionais, 
negligência, abandono ou abuso sexual. Estes fatores podem determinar e definir o 
passado dos abusadores, podendo estes também terem sido vitimizados por alguém 
durante a sua infância. Portanto, é importante estar atento ao historial de vida e ao perfil 
de cada criança, de forma a tentar evitar este tipo de ocorrências (Haber & Glatzer, 
2007). 
 Não obstante o que já foi referido, para Rodríguez (2004) o papel dos pais é 
fundamental, pois devem ser educados para este tipo de situações, dado que muitas 
vezes julgam que a melhor forma de atenuar e de ajudar os filhos é ultrapassando a 
situação recorrendo a castigos severos, no caso dos agressores. Em relação à criança 
vítima, é comum que os progenitores a protejam de forma excessiva, dificultando o 
desenvolvimento da autonomia e o sentido de responsabilidade nas crianças. 
 Os casos de bullying ocorrem, maioritariamente, em contexto escolar, já que é 
um local privilegiado para as crianças se agredirem com maior frequência, devido ao 
facto de não estarem sempre a ser observadas e é nas escolas que se encontram 
constantemente. 
 Outro fator que se pode associar à ocorrência deste fenómeno diz respeito ao 
conjunto de privilégios que são concedidos a certas crianças em detrimento de outras, 
assim como ao recurso pelos professores aos castigos para resolução de problemas, 
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tentando, assim, modificar o comportamento dos alunos/crianças. Neste tipo de 
situações, em Portugal, ainda é notável alguma falta de propostas pedagógicas 
concretas, de forma a enfrentar a violência e uma grande falta de apoios extraescolares 
para resolução de conflitos. Sabemos que os professores/educadores são figuras de 
referência para as crianças e jovens, portanto devem utilizar metodologias pedagógicas 
que permitam a promoção do bem-estar, preocupando-se assim em tentar solucionar os 
problemas/conflitos das crianças de forma continuada (Rodríguez, 2004). 
 
1.4.  – Os efeitos do bullying 
 
Uma menina de 5 anos que era muitas vezes vítima das agressões 
de uma colega de 6 que lhe exigia que lhe desse a sua comida e 
que, quando ela se negava, a fechava numa casa de banho 
enquanto outras três a vigiavam e a ameaçavam que lhe 
aconteceriam coisas ainda piores se contasse a alguém o que se 
passava. Quando os professores descobriram o que estava a 
acontecer, a menina deixara de controlar os esfíncteres nas aulas e 
já tinha passado quase um mês. 
(Rodríguez, 2004, p.17) 
 
 Regis e Cavalcante (2013) defendem que os efeitos do bullying são diversos e 
alguns de difícil compreensão e estão subdivididos em duas subclasses distintas: efeitos 
físicos e efeitos psicológicos. O que distingue cada uma destas subclasses é que a 
primeira atinge a criança corporalmente, ainda que, o âmbito psicológico também é 
afetado. Por sua vez, a segunda corresponde às consequências a nível emocional e 
psicológico. 
 Para uma melhor compreensão, seguem-se alguns exemplos associados a cada 
uma das subclasses mencionadas.  
 Relativamente aos efeitos físicos corporais, estes referem-se, por exemplo, a 
dores corporais, marcas dolorosas, feridas e/ou cortes no corpo, atos deliberados de 
autoagressão. No que se refere aos efeitos físicos médicos, alguns dos efeitos são: 
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transtornos alimentares, enurese noturna, distúrbios do sono, problemas de estômago, 
síndrome do intestino. 
 As consequências a nível psicológico são várias, necessitando de um 
acompanhamento especializado. Alguns dos efeitos mais frequentes são: isolamento 
social, tentativas de suicídio, agressividade, bipolaridade, insegurança, baixa confiança, 
resistência em ir à escola, baixo rendimento escolar (Regis & Cavalcante, 2013). 
 
 O quadro 1 apresenta alguns dos efeitos que o bullying provoca nas vítimas, 
estando estes, divididos em três dimensões distintas: emoções negativas, respostas a 
curto prazo e respostas a longo prazo. 
Emoções negativas Respostas a curto prazo Respostas a longo prazo 
Medo; 
Raiva ou frustração; 
Humilhação; 
Rejeição; 
Isolamento;  
Ansiedade. 
Falhas nos trabalhos 
escolares; 
Falta de atenção nas aulas; 
Discussões ou lutas; 
Mudança de amigos; 
Perda frequente de 
dinheiros e material. 
Depressão; 
Diminuição total do 
interesse na escola; 
Problemas disciplinares; 
Violência contra os outros; 
Fugas; 
Tentativas de suicídio. 
Quadro 1: Consequências do bullying nas vítimas                              (Quiroz et al. 2006) 
 
 De acordo com Sá (2012, p.50), “os agressores, por sua vez, podem tornar-se 
identicamente vítimas dos seus atos, sobretudo se tivermos em consideração os 
impactos causados a médio e a longo prazo. As competências antissociais por eles 
adquiridas e, por conseguinte, desenvolvidas ao longo do seu percurso escolar podem 
encaminhá-los para a esfera da violência e da criminalidade”. 
 As testemunhas também são afetadas, já que se vão transformando em 
“marionetas” do agressor, sentindo-se cada vez mais inseguras, impotentes e menos 
iguais a si mesmo. Acabam por ficar do lado do agressor, tentando evitar serem as 
próximas vítimas (Rodríguez, 2007). 
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1.5. – Tipos de bullying 
 
 Segundo Olweus (1993), existem dois tipos de bullying: o bullying direto – que 
ocorre através de ataques relativamente abertos sobre uma vítima; o bullying indireto – 
na forma de isolamento social e intencional, menos visíveis de bullying. 
 Chalita (2008, cit por Leão, 2010) classifica o bullying do mesmo modo que o 
autor anterior: direto e indireto. Para o autor, o bullying direto é manifestado por 
crianças que comportam atitudes mais violentas, como agressões físicas, 
insultos/ofensas, empurrões, murros e pontapés.  
 Sá (2012) afirma, com base nas teorias de Mynard e Joseph (2000, p.169), que 
as formas diretas de vitimização ocorrem “face-a-face” e podem manifestar-se 
recorrendo a ataques de confronto.  
 De acordo com Smith (2000, p.9, cit por Sá, 2012, p.59) o bullying direto baseia-
se nas manifestações físicas que se refletem, por exemplo, em situações onde o agressor 
(individual ou em grupo) bate e pontapeia a “vítima ou lhe retira valores”. Poderíamos, 
ainda, acrescentar o “puxar de cabelo, o beliscar, o arranhar, o empurrar, o rasteirar, o 
forçar comportamentos sexuais, o obrigar a vítima a realizar tarefas servis contra a sua 
vontade, o roubar haveres, o extorquir de dinheiro” (normalmente destinado às 
refeições) ou, mesmo, a “danificação de material”, sobretudo escolar. 
 Segundo Sá (2012), no que toca ao bullying direto verbal, este traduz-se mais 
comummente no recurso ao insulto, ao praguejar, ao gozar, ao ameaçar, ao provocar, ao 
chamar nomes, ao atribuir de alcunhas desagradáveis, ao mentir, ao emitir comentários 
ofensivos dirigidos à vítima ou à sua família, ao recurso a reparos racistas e/ou que 
salientam qualquer defeito ou deficiência.   
 De acordo com Serrate (2009, cit por Vieira, 2013, p. 19) os tipos de bullying 
que ocorrem com mais frequência são as agressões verbais, seguidamente as agressões 
físicas e por último a exclusão social. 
 Com o acesso às novas tecnologias de informação, juntam-se oportunidades para 
desenvolver o abuso de poder. No presente, algumas das piores formas de maus-tratos 
são feitas através dos meios de comunicação.  
 Na era tecnológica das redes sociais (facebook, twitter,…), deparamo-nos com 
um enorme abuso de poder, principalmente, na geração mais nova.  
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  A nova tecnologia tem trazido inúmeras vantagens para a sociedade, dado que é 
um meio de comunicação facilitador, no entanto, estas ferramentas podem ser 
prejudiciais para a saúde mental de muitos jovens e crianças, visto que podem sofrer 
humilhações, serem alvo de preconceito, de gozo e de ameaças.  
 O acesso às TIC pode ser uma “arma destrutiva” (Paias, n.d.). 
 De acordo com Fante e Ventura (2013), a internet e os telemóveis passaram a ser 
novos cenários para o bullying no século XXI, podendo este tipo de violência ser ainda 
mais avassalador e humilhante do que o próprio bullying. 
 Chalita (2008 cit por Leão, 2010) defende que o bullying indireto é praticado 
maioritariamente pelo sexo feminino, caracterizando-se por ações que levam ao 
isolamento social da vítima como, por exemplo, boatos, intrigas e difamações. 
Normalmente, utilizam meios tecnológicos para praticarem este tipo de bullying. Essa 
prática designa-se por cyberbullying, que é o bullying no qual o agressor não pode ser 
identificado, como é o caso de perfis falsos no facebook, MSN e mensagens via 
telemóvel.  
 Os problemas relacionados com este fenómeno (bullying indireto), normalmente, 
são mais difíceis de reconhecer e tornam difícil a identificação e localização da fonte 
que esteve na sua origem (Sá, 2012). 
 Os autores Haber e Glatzer (2007, p.23), afirmam que as novas tecnologias da 
informação oferecem novas oportunidades de abuso entre as crianças e jovens. É através 
destes meios que são exercidas as piores formas de maus-tratos, espalhando boatos, 
fotografias embaraçosas, ameaças, conversas pessoais, etc. As novas tecnologias tornam 
mais fácil o anonimato, estando assim, perante casos de bullying indireto. 
 As mazelas relativas ao bullying indireto verificam-se muito particularmente a 
nível psicológico e, ainda, nas relações sociais estabelecidas com os seus pares. Este 
tipo de problemática ocorre quando um aluno divulga histórias com conteúdo negativo 
pela escola envolvendo a vítima, quando lança rumores maliciosos sobre os atributos 
e/ou condutas de alguém, tentando destruir a sua reputação, sempre que um grupo 
exclui sistematicamente um colega de um grupo, quando envia e circula de e-mails, 
mensagens mal-intencionadas ou, até, imagens de telemóvel comprometedoras com o 
objetivo de ridicularizar a vítima (Sá, 2012).  
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 De acordo com Campbell, 2005 e Smith & Slonje 2010 (cit por Sá, 2012, p.74), 
os tipos de cyberbullying mais comuns, subdividem-se em dois grupos: por um lado, 
com o recurso aos telemóveis e, por outro, recorrendo à Internet. No primeiro grupo, 
sobressaem as chamadas abusivas ou silenciosas, o envio ofensivo e insultuoso de 
mensagens escritas (SMS) ou o uso mal-intencionado e nocivo de fotografias ou vídeos 
por via do seu envio a terceiros. No segundo caso, destaca-se o envio (e posterior 
reenvio) de emails com igual conteúdo negativo, os abusos (gozo ou desprezo) 
ocorridos em redes sociais (chat-rooms), o recurso às mensagens instantâneas ou a 
criação de websites com a clara intencionalidade de atingir a reputação de terceiros. 
 
 O quadro 2 que se segue apresenta as características do bullying, por um lado e, 
por outro, são mencionadas aspetos relativos ao cyberbullying, pretendendo diferenciá-
los. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 37 
 
Características que distinguem o bullying tradicional do cyberbullying 
Bullying Cyberbullying 
 Agressão de caráter repetitivo  Agressão de caráter repetitivo, embora 
muitas vezes perpetuada por terceiros 
 Forma aberta de agressão  Forma encapotada de agressão 
 Pode manifestar-se de forma direta 
(física/verbal) ou indireta 
 Mais associado ao bullying indireto 
 Poder assimétrico que pode dever-se às 
características físicas/psicológicas ou às 
competências relacionais / 
comunicacionais que evidencia 
 Poder assimétrico que pode dever-se à 
‘invisibilidade’ do agressor ou às suas 
elevadas competências no uso das 
tecnologias de informação e 
comunicação 
 Ocorre desde a infância  Ocorre com mais frequência a partir da 
adolescência 
 Ocorre com maior frequência dentro do 
espaço da escola 
 Ocorre com maior frequência fora do 
espaço da escola 
 As agressões podem demorar algum 
tempo a serem do conhecimento de um 
grupo limitado de alunos 
 As agressões propagam-se de forma 
muito rápida e são do conhecimento de 
um grupo vasto de alunos e de outros 
sujeitos 
 As vítimas podem procurar ajuda junto 
de colegas ou de adultos 
 As vítimas não têm um local onde se 
possam refugiar 
 As vítimas são atingidas em locais onde 
a presença/vigilância dos adultos não 
existe 
 As vítimas podem ser atingidas a 
qualquer altura e em qualquer lugar 
 As vítimas não relatam as agressões de 
que estão a ser alvos; quando o fazem, 
partilham o sucedido com um colega e 
menos com os adultos (professores e 
pais) 
 As vítimas não relatam as agressões de 
que estão a ser alvos 
 Dificuldades das vítimas em resolver a 
situação sem a ajuda de terceiros 
 Dificuldades das vítimas em resolver a 
situação sem a ajuda de terceiros 
 Dificuldades dos adultos em detetar as 
agressões e em prestar apoio à vítima, 
sobretudo nos casos de bullying indireto 
 Dificuldades dos adultos em detetar as 
agressões e em prestar apoio à vítima 
 Maior sensibilização e 
consciencialização por parte dos adultos 
 Menor sensibilização e 
consciencialização por parte dos adultos 
 Pode envolver observadores, mas 
normalmente não em número muito 
elevado 
 Envolve um número de observadores 
consideravelmente elevado 
 Os agressores atuam de forma calculista, 
evitando a visibilidade dos seus atos 
sobretudo em relação aos adultos – 
docentes e não docentes 
 Os agressores estão protegidos pelo 
anonimato, permitindo que não sejam 
identificados, punidos ou alvo de 
retaliações; maior desinibição por parte 
do agressor 
 Os agressores assistem à reação da 
vítima in loco 
 Os agressores não assistem à reação da 
vítima, não avaliando assim as 
consequências dos seus atos 
 Para além das marcas físicas, as 
consequências, de ordem psicológica 
podem não ser de imediato detetadas 
 Evidências materiais das agressões 
podem ficar guardadas 
Quadro 2: Características que distinguem: bullying/cyberbullying           (Sá, 2012, p.77) 
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1.6.  – O recreio e o bullying 
There were almost twice (in secondary/junior high school, 
three times) as many students who were bullied at school as 
on the way to and from school. […] The school is without 
doubt where most of the bullying occurs. 
Olweus (1993, p.21) 
 
 A escola tem uma função social crescente, já que é nela que os jovens e as 
crianças passam grande parte do seu tempo (Pimenta et al., 2011). 
 O meio escolar é o local onde ocorrem com maior frequência casos de 
intimidação, no entanto em Portugal não assistimos a situações com um nível de 
gravidade tão superior como em outros países da nossa zona civilizacional (Miranda, 
2002, p. 61). É, portanto, importante intervir desde cedo nas escolas de forma a prevenir 
estes casos que afetam a saúde mental e física de tantas crianças e jovens.  
  
 Segundo Neto (2007, cit por Pimenta et al., 2011), o recreio é o espaço escolar 
eleito pelas crianças e é um espaço fundamental para o desenvolvimento da sua 
personalidade e, sendo um espaço para jogo, tem sido, no entanto, negligenciado. 
 Blatchford et al. (1990, cit por Pimenta et al., 2011) afirmam que o espaço de 
recreio pode assumir formas positivas ou negativas de interação social. A investigação 
acerca do bullying no recreio da escola é crescente, uma vez que ações relativas a estes 
fenómenos têm sido frequentes neste espaço e influenciam o comportamento dos 
intervenientes no trabalho de sala de aula. 
 De acordo com Pereira (2005, p.7), pode-se confirmar que “a agressão entre 
pares é muito mais frequente nos recreios do que em qualquer outro espaço como os 
corredores, salas de aula, casas de banho, filas para a cantina, ida ou vinda para a 
escola.” Portanto, o recreio é o local mais utilizado pelos bullies, dessa forma poderão 
estar mais livres para vitimizar os mais fracos, não estando a ser alvos de supervisão 
permanente.  
 
 Pereira (2009) menciona que, ao analisarmos estudos nacionais e internacionais 
sobre o assunto, constatamos que é nos anos iniciais do 1.º ciclo do ensino básico que se 
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dá a maior ocorrência e prevalência dos acontecimentos de bullying. Estes parecem 
decrescer nos anos escolares adiantados, sobretudo nos recreios escolares. 
 Alguns dados indicam que vinte por cento das crianças experienciaram algum 
tipo de maus-tratos entre pares, situação que, em geral, interfere nas suas experiências 
escolares (Haber & Glatzer, 2007). 
 As crianças e jovens abusados e intimidados na escola começam a recusar ir para 
as aulas, o que é compreensível pois, dessa forma, acham que podem evitar o 
sofrimento. No entanto, as mazelas presentes e futuras vão sendo cada vez mais 
evidentes, afetando, assim, toda a sua sanidade mental. As consequências graves 
começam a surgir. 
 Segundo Olweus (1993, cit por Ventura & Fante, 2013), na Suécia, Noruega, 
Estados Unidos da América e Inglaterra, concluiu-se que quanto mais os professores e 
educadores realizassem a supervisão das crianças durante os intervalos, menos 
incidentes de bullying ocorreriam. 
 Para Pereira (2011), a intervenção nos recreios deve centrar-se numa definição 
simples e objetiva do problema no projeto educativo da escola, na existência de um 
equipa de trabalho que se organize, de forma a melhorar os recreios, aumentando as 
ofertas que promovam o desenvolvimento das crianças.  
 Já Cunha (2005, cit por Meque, 2011) refere que os melhoramentos no recreio 
devem consistir na modificação do comportamento das crianças, mas também devem 
considerar os níveis de segurança mínimos e promover brincadeiras, respondendo às 
suas necessidades de desenvolvimento. 
 No 1.º ciclo do ensino básico, os alunos passam mais tempo no recreio, 
predominantemente no exterior, sendo reduzidas atividades como: conversar, jogos de 
apanhada e passear. Muitas escolas também apresentam espaços exteriores de recreio 
vazios, desinteressantes e pouco diversificados (Espiga, 2013). 
 Tais constatações levam-nos a acreditar que os traços característicos das escolas 
não são aceitáveis, num contexto de aprendizagem das crianças. Desta forma, estas 
escolas estarão a favorecer uma educação pobre acompanhada do desenvolvimento 
lúdico e de aprendizagens fracos, podendo originar comportamentos associados ao 
bullying. “Deixar que os alunos lutem e intimidem os outros colegas, nos recreios, 
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interfere inevitavelmente com o bem-estar nestes e com o clima na sala de aula.” 
(Espiga, 2013, p.31). 
 
 “É necessário tomar consciência do potencial valor dos recreios e lançar-lhes um 
novo olhar. Concomitantemente com outras estratégias anti-bullying, a intervenção ao 
nível dos espaços de jogo (reorganizando-os e redesenhando-os) são melhoramentos que 
se podem traduzir em menor percentagem de práticas de agressão nos recreios.” 
(Espiga, 2013, p.31). 
 
1.7. – Intervenção e prevenção do bullying 
 
 O bullying tem vindo a tornar-se numa temática de crescente interesse e uma 
preocupação para a opinião pública, para órgãos de ação educativa e para os 
investigadores. Um dos fortes indicadores reflete-se no elevado número de programas 
de intervenção que têm vindo a ser implementados, principalmente a partir dos anos 
1980 com o contributo pioneiro dado pelo norueguês Dan Olweus (Rodríguez, 2004). 
 Segundo Rodríguez (2004), em países como a Suécia, a Holanda, a Irlanda, os 
Estados Unidos da América ou a Escócia, são aplicados já há vários anos programas de 
prevenção e intervenção que contêm informações úteis para os jovens, pais e 
professores, dessa forma procurando minimizar a problemática. 
 
 Segundo Pereira et al. (2011), os programas de intervenção pretendem prevenir e 
reduzir os comportamentos de bullying. Portanto, é importante o reconhecimento das 
situações e comportamentos, a sua avaliação e a resposta com soluções mais adequadas. 
 
 Seguidamente será apresentado o quadro 3 com as medidas do programa de 
intervenção do investigador Olweus (1993, cit por Sá, 2012, p. 225). 
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Pré-requisitos gerais 
 
 Envolvimento do corpo docente no programa de intervenção. 
 
 
Medidas na escola 
 
 Diagnóstico da situação feito por questionário aos alunos (antes e após a 
intervenção). 
 Dia de conferência sobre problemas de agressão e vitimação (para alunos e 
professores). 
 Melhor supervisão durante os recreios e a hora do almoço. 
 Tornar mais atrativos os recreios escolares. 
 Contacto telefónico. 
 Reuniões professores-pais. 
 Grupos de professores para o desenvolvimento de clima de escola. 
 Círculos de pais. 
 
Medidas a nível da sala 
 
 Regras de classe contra o bullying e estabelecimento de sanções por 
incumprimento de regras. 
 Encontros regulares da turma para apresentação de problemas e soluções para 
os mesmos. 
 Dramatizações, literatura sobre bullying. 
 Aprendizagem cooperativa (exemplo: um aluno que termina um trabalho vai 
ajudar o outro que apresenta dificuldades na concretização do trabalho; 
trabalhos realizados em pequenos grupos). O professor em vez de se centrar nos 
resultados, deve valorizar o processo. 
 Atividades de turma “positivas”. O professor deve recorrer preferencialmente a 
medidas que reforcem o comportamento positivo da criança e não deve 
enfatizar os aspetos negativos do comportamento. 
 Reunião do professor da turma com os pais dos alunos. 
 
 
Medidas a nível individual 
 
 Conversa “séria” com os agressores e as vítimas. 
 Conversa “séria” com os pais dos estudantes envolvidos. 
 Professores e pais recorrem ao uso da imaginação (uma ideia que funcione) para 
procurar soluções. 
 Ajuda de alunos “neutros”, nem vítimas nem agressores. 
 Ajuda e apoio dos pais. 
 Discussão de grupos de pais (agressores e vítimas). 
 Mudança de turma ou de escola. 
Quadro 3: Programa de intervenção                                                        (Sá 2012, p. 225)  
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 De acordo com Martins (2009a, cit por Pereira et al., 2011), a introdução na 
escola de processos educativos voltados para a educação emocional, praticando, no dia a 
dia, a convivência respeitosa nas diversas interações pode contribuir para a melhoria do 
convívio e prevenção da violência. 
  
 Pereira (2005, p.7) propõe dois níveis de soluções para a prevenção e redução do 
bullying: 
a longo prazo:  
- formação inicial dos docentes  
- arquitectura e qualificação dos recreios exteriores  
- a curto prazo:  
 - projecto educativo e regulamento disciplinar:  
- sensibilização e formação dos docentes, funcionários, pais ou encarregados de 
educação  
- melhoramento dos recreios  
- oferta de desporto escolar e outras actividades de ocupação de tempos livres 
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Capítulo 2. – Trabalhar emoções e desenvolvimento da empatia 
 
2.1. – O trabalho em torno das emoções – Educação Emocional 
 
 Segundo Goleman (1996), as nossas emoções servem para nos guiar perante 
situações e tarefas diversas, cada uma delas configurando uma diferente predisposição 
para a ação. As nossas emoções, por vezes, comandam mais as nossas decisões do que 
os nossos pensamentos, ou seja, a nossa cognição pode ter menos força quando os 
nossos sentimentos “falam”. 
 
 Temos consciência que muitos de nós, adultos, não conseguimos revelar muitas 
das nossas emoções ou falar sobre elas e que muitas crianças não têm oportunidade para 
exprimir e explorar os seus sentimentos de forma clara e aberta. Por conseguinte, a 
maior parte das suas emoções acabam por ser desvalorizadas, podendo daí resultar 
problemas de cariz social e emocional (Kog et al., 1997). 
  
A escola tem vindo a valorizar mais a aprendizagem de conteúdos e o 
desenvolvimento de ferramentas concetuais, menosprezando o trabalho em torno das 
emoções. No entanto, estudos indicam que as emoções fundamentam tudo o que 
fazemos, bem como o que pensamos. Como tal, se queremos lutar por uma sociedade 
mais humana, que se baseia mais em valores e que procura a convivência, o bem-estar e 
a felicidade, devemos procurar ser mais conscientes no que se refere à importância do 
nosso mundo emocional (Boix, 2009). É nesse sentido que Goleman refere que “a 
literacia emocional é tão importante para a aprendizagem como o ensino da matemática 
ou da leitura” (1996, p.283). 
 
 A tarefa de trabalhar a literacia emocional nas escolas exige duas grandes 
modificações, uma refere-se aos professores, para que estes vão mais além da sua 
missão tradicional, e a outra está relacionada com o trabalho dos membros da 
comunidade, para que estes se envolvam mais na vida das escolas. É que, segundo 
Goleman (1996, p.304), “uma coisa é certa o terreno de prova das técnicas de resolução 
de problemas não é a sala de aulas, mas também o refeitório, as ruas, a casa.”  
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“Ser professor não é só uma questão de possuir um corpo de conhecimentos e 
capacidade de controlo da aula. Para ser professor é preciso ter capacidade de 
estabelecer relações humanas com as pessoas a quem se ensina” (Hilário, 2012, p. 11). 
 
 A Educação Emocional é um processo contínuo e promove o desenvolvimento 
integral do indivíduo, a nível pessoal e social, possibilitando a aquisição de 
competências sociais, podendo, dessa forma, ser interpretado como uma forma de 
prevenção de comportamentos agressivos e/ou violentos (Cardeira, 2012). 
Strecht-Ribeiro e Nabuco defendem que a educação pré-escolar e o ensino 
básico têm um papel fulcral na prevenção de problemas emocionais, de comportamentos 
antissociais e de exclusão social na vida futura das crianças, sendo importante intervir 
precocemente nesta área (Laevers & Cuvelier, 2009). 
 
Para trabalharmos as emoções em contextos educativos, importa proporcionar às 
crianças momentos de convivência, no dia a dia, estando atento a possíveis situações-
problema, ajudando na compreensão e criando formas de lidar com as emoções 
envolvidas. Sendo assim, segundo Boix (2009), importa introduzir as emoções no nosso 
vocabulário, para que as crianças também as integrem no seu, e identificá-las em 
determinadas situações, para que as crianças também as identifiquem em si mesmas. 
 “Quando se reporta ao contexto educacional, vários estudos têm divulgado a 
importância do desenvolvimento das competências emocionais e que impacto tem no 
comportamento dos alunos e no estabelecimento das suas relações interpessoais.” 
(Póvoa, 2013, p. 19). 
 
É importante “educar” as emoções para permitir aos alunos lidar com diversos 
tipos de situações, tais como frustrações, reconhecer os seus medos e angústias, 
trabalhar em grupo, entre outros. O trabalho com a Educação Emocional permite-nos 
identificar as nossas emoções e os nossos sentimentos com maior facilidade. A 
capacidade de reconhecer e de gerir os próprios sentimentos e emoções evidencia 
conhecimento de si mesmo e autodomínio (Hilário, 2012). 
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Para Goleman (1996), uma das estratégias para se educar as emoções inclui falar 
das tensões e traumas da vida das crianças. Desta forma, podemos afirmar que “a 
aprendizagem não acontece isolada dos sentimentos das crianças” (Goleman, 1996, 
p.283). Será importante ensinar estratégicas de autocontrolo e regulação emocional às 
crianças, recorrendo a situações vivenciadas nas relações que estabelecem ou a que 
assistem (Boix, 2009). 
 
Segundo Portugal e Laevers (2010), o trabalho em torno das emoções, 
sentimentos e relações ajuda as crianças a perceberem melhor as suas experiências 
internas e a lidarem com elas de uma forma mais positiva. As crianças que têm a 
oportunidade de explorar e lidar com emoções (e.g., alegria, medo, raiva, tristeza) 
através de atividades específicas que permitem reconhecer/identificar certas emoções, 
(exemplo: sinais físicos, expressões faciais ou comportamentos, nomear, diferenciar e 
aceitar diferentes emoções) sentir-se-ão melhor consigo próprias e reagirão de forma 
mais genuína às situações. 
  
 É nesta linha de pensamento que Laevers e Cuvelier (2009) conceberam “Uma 
casa cheia de emoções”, material que visa trabalhar a competência social das crianças e 
desenvolver o sentido de grupo, promovendo ambientes mais calmos, menos tensos e 
menos comportamentos problemáticos. Este material ajuda as crianças a compreender 
várias emoções e modos de interação, dando oportunidade de praticarem diferentes 
formas de interação; ajuda-as a tomar consciência das ligações entre as emoções a 
expressarem emoções de forma adequada; permite ainda, explorar formas de lidar com 
diferentes obstáculos e de resolução de problemas adotando comportamentos 
socialmente adequados.  
 
 A Educação Emocional dá grande destaque e importância ao diálogo com as 
crianças, caracterizado pela aceitação, pela empatia e pela sinceridade. Neste sentido, é 
evidente que as crianças têm direito a manifestar sentimentos, como o medo, raiva ou 
tristeza, sendo que nesses momentos o adulto mediador demonstra compreensão e 
oferece-se para ajudar na exploração das emoções vivenciadas (Kog et al., 1997). As 
crianças devem aprender que tanto as emoções positivas como as emoções negativas são 
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importantes, porém têm de saber lidar com elas, nomeadamente desenvolvendo 
autocontrolo (Cardeira, 2012). Efetivamente, a competência social não consiste apenas 
na capacidade de distinguir as emoções, abrange também a regulação do 
comportamento, sendo importante que as crianças compreendam que existem várias 
maneiras possíveis de interagir com os que as rodeiam. 
 Nesta linha de trabalho, existem alguns programas de literacia emocional 
desenvolvidos como resposta ao problema da violência, centrando-se em estratégias de 
resolução de disputas, programas em que, por exemplo, se mostra aos alunos que 
existem muitas maneiras de lidar e resolver os conflitos, sem recorrer à passividade e/ou 
à agressão. As crianças aprendem que a violência é uma futilidade e que existem outras 
formas de defenderem os seus direitos (Goleman, 1996). 
  
2.2. – O desenvolvimento da empatia 
 
 “A empatia compreende a forma como percecionamos e interpretamos as 
emoções dos outros, tendo a noção do que as pessoas sentem, sendo capazes de adotar a 
sua perspetiva e cultivar laços e sintonia com as outras pessoas” (Hilário, 2012, p.8). 
 A empatia nasce da autoconsciência e refere-se à mais fundamental das aptidões 
pessoais. As pessoas empáticas são mais sensíveis aos sinais sociais indicadores das 
necessidades ou desejos dos outros (Goleman, 1996). 
A capacidade que manifestamos ao aceitarmos e identificarmos os nossos 
próprios sentimentos abrange a dimensão social, sendo que tornamo-nos mais sensíveis 
em relação às emoções dos outros, conseguindo reconhecê-las e compreendê-las (Boix, 
2009). 
 Esta capacidade de saber o que os outros sentem desempenha um importante 
papel nas várias áreas da vida, no trabalho, no ambiente familiar e nas relações 
amorosas (Goleman, 1996). Através do nosso espírito empático compreendemos melhor 
a forma como entendemos e interpretamos as emoções que os outros sentem, desta 
forma somos capazes de adotar a sua perspetiva e cultivar laços (Hilário, 2012). 
 Esta aptidão exige que nos abramos emocionalmente para sentir e perceber o 
outro, sendo indispensável, primeiramente, conhecer e compreender o nosso próprio 
mundo emocional (Boix, 2009). 
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 “O sentido da empatia e a preocupação com os outros desenvolve-se muito cedo 
e depende da herança filogenética mas também, em grande medida, de condições 
ontogenéticas que implicam a proximidade e a constância da figura de vinculação, o 
acesso ao afecto e à benevolência adulta, a tradução das emoções positivas na 
linguagem” (Lencastre, 2011, p. 13). 
 As crianças, ao trabalharem com as emoções, não só aprendem a conhecê-las 
como a nomeá-las e a distingui-las. Demonstram maior sensibilidade e recetividade e 
aprendem a lidar com os próprios sentimentos, bem como com as emoções de quem as 
rodeia (Kog et al., 1997). 
  Estudos indicam que as crianças evidenciam mais empatia quando os pais têm o 
hábito de as alertar para as consequências que os seus comportamentos têm para os 
outros, referindo “Vê como ela ficou triste”, em vez de “Isso é muito feio.” (Goleman, 
1996, p. 120). 
 No final da infância, a criança torna-se mais capaz de se descentrar de si própria, 
emergindo níveis mais avançados da empatia, quando a criança se mostra capaz de 
compreender o que ocorre para além da sua situação e experiência imediatas. A partir 
desse momento a criança é sensível ao drama das pessoas que a rodeiam, como, por 
exemplo, a situações de pobreza, de marginalidade e de outras carências sociais. Na 
etapa da adolescência, esta aptidão servirá de base a convicções morais que se centram 
no alívio do infortúnio ou da injustiça (Goleman, 1996, p.126). 
  
As pessoas que vivem uma vida sem empatia são insensíveis no que se refere 
aos sentimentos dos outros, como é o caso dos perpetradores de violência, que são 
incapazes de sentir a dor da vítima e mentem a si mesmas, de forma a encorajar os seus 
crimes (Goleman, 1996). 
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Capítulo 3 – Contextualização, objetivos e enquadramento metodológico do estudo 
 
3.1. – Caracterização do contexto de estágio 
 
O meu estágio e respetivo projeto de intervenção pedagógica, em torno da 
temática da prevenção do bullying, através do trabalho em torno de emoções, decorreu 
no início do 1.º semestre (1.º período), numa escola do 1.º CEB de Aveiro, numa turma 
do 1.º ano, com 20 crianças, com idades entre os 6 e 8 anos. 
 
Na fase de análise do contexto, deparei-me com alguns especificidades que 
teriam de ser consideradas no que viria a ser o projeto de estágio. Assim, o meu trabalho 
desde logo foi adaptado ao contexto escolar e às suas características. 
 
Num primeiro momento, a preocupação foi a de conhecer e compreender o 
contexto, atendendo sobretudo ao clima relacional vivido entre as crianças. Assim, 
procurei estabelecer uma maior proximidade com todas as crianças e conhecer um 
pouco cada criança. Comecei por observar o comportamento das crianças durante o 
momento de recreio, bem como em contexto sala de aula.  
Na sala de aula assisti a alguns conflitos entre as crianças, principalmente na sua 
entrada para o espaço em questão. Durante as sessões percebi que algumas das crianças 
desentendiam-se por causa de material, de ideias opostas ou mesmo porque umas 
procuravam estar atentas, mas havia quem as desconcentrasse. 
Embora estivesse mais tempo com as crianças dentro da sala de aula, percebi 
que esses comportamentos menos adequados eram observáveis, particularmente, no 
momento do recreio. Como, por exemplo, na zona do escorrega, onde era recorrente 
assistir-se a situações que envolviam atos de agressão, tanto física como verbal. O local 
era pequeno e não tinha muitos recursos, no entanto concentravam-se muitas crianças e, 
maioritariamente os desentendimentos estavam inteiramente relacionados com o facto 
de algumas delas crianças não darem a oportunidade a outras de utilizarem os materiais 
disponíveis.  
Com base nas observações concluí que o estabelecimento de conversas/diálogos 
que envolveriam a exploração de sentimentos e comportamentos seriam pertinentes e 
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fulcrais para a mediação de comportamentos e para a prevenção de futuras atitudes 
relacionadas com o bullying. Muitas das crianças da turma já evidenciavam grandes 
dificuldades de interação demonstrando comportamentos menos positivos e pouco 
adequados entre si. 
Por outro lado, o grupo de crianças evidenciava um grande poder crítico e 
reflexivo, já que nos momentos de diálogo, a maioria, estava sempre disposta a intervir 
e a opinar, atitudes favoráveis à partilha de experiências e de vivências.  
 
3.2. – Objetivos do estudo 
 
O projeto visou apoiar o desenvolvimento pessoal e social das crianças, 
contribuindo para a prevenção do bullying, enquadrado na área curricular de educação 
para a cidadania, junto de uma turma de 20 crianças, do 1.º ano de escolaridade, com 
idades entre os 6-8 anos. Assumiu-se que um trabalho em torno de emoções e do 
desenvolvimento da empatia das crianças seria uma forma de desenvolver cidadãos 
mais atentos e respeitadores do vivido do outro. 
 
Atendendo a este grande objetivo, procurei: 
 
1 – Realizar um trabalho em torno da exploração de emoções e de comportamentos, no 
âmbito da educação para a cidadania, articulando diversas áreas curriculares 
disciplinares de frequência obrigatória (desenvolvimento da linguagem, leitura, escrita, 
estudo do meio e educação e expressão plástica); 
2 – Identificar potenciais comportamentos precoces de bullying e discuti-los com as 
crianças. 
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3.3. - Enquadramento metodológico do estudo 
 
O trabalho realizado assumiu-se como um estudo de caso, de natureza 
qualitativa e interpretativa, envolvendo a realização de diferentes intervenções 
pedagógicas e a observação das crianças e seus contributos na exploração das temáticas 
em análise. 
 
O estudo de caso aplica-se a situações humanas, bem como a contextos 
contemporâneos da vida real, ou seja o “caso” está associado a um indivíduo, a um 
grupo ou a uma organização (Meirinho & Osório, 2010). 
 
Metodologicamente, este estudo de caso foca-se na forma como numa turma do 
1.º ano de escolaridade se pode trabalhar as emoções, com vista a prevenir situações de 
violência e conflitos relacionais entre as crianças, próximos de situações de bullying. 
Sabendo que se trata de um estudo muito focado numa realidade muito específica, não 
se pretende generalizar conclusões mas descrever de forma contextualizada e detalhada 
aquilo que foi feito, compreendendo a complexidade da realidade e fundamentando a 
nossa reflexão. Nesse sentido, este trabalho associa-se a uma abordagem qualitativa 
interpretativa, que se focaliza nas interações sociais, na “nossa” leitura das situações, 
sem qualquer pretensão de generalização. 
Neste processo, a observação participante, enquanto método privilegiado de 
recolha de dados, esteve sempre presente. Efetivamente, durante todo o processo, 
envolvemo-nos com as crianças nas suas atividades e rotinas diárias. Foi a partir desta 
experiência de ativa participação que pudemos compreender a nossa temática e a forma 
como os nossos objetivos foram trabalhados e experienciados pelas crianças e por nós. 
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Capítulo 4. – A intervenção pedagógica 
 
4.1 – Descritivo do processo 
 
Ainda que a temática do projeto não se possa circunscrever a um horário, pois ao 
longo de todo o tempo que convivi e trabalhei com as crianças a preocupação com a 
finalidade do projeto esteve sempre presente, para efeitos deste relatório e com vista à 
melhor organização e planificação da minha ação pedagógica, organizei a intervenção 
em 4 sessões. Atendendo à importância deste trabalho, considero que as sessões foram 
poucas, devendo ser vistas como uma amostra do que pode ser feito nas escolas. 
Embora o espaço exterior da escola fosse adequado para a realização de 
atividades a desenvolver no âmbito do nosso trabalho, pois era a zona de eleição da 
maioria das crianças, foi considerado que poderia proporcionar alguma dispersão e 
desconcentração. Além disso, havia o problema da falta de recursos humanos para 
monitorizar os grupos nas atividades a desenvolver no espaço exterior. Ainda, a falta de 
tempo e a necessidade de “cumprimento do programa” ditou que se privilegiasse o 
espaço da sala de aula para se desenvolveram as atividades relativas ao projeto. 
Por outro lado, as atividades ligadas ao diálogo sobre os comportamentos e as 
relações (só) poderiam prejudicar o cumprimento dos objetivos e metas do programa, se 
não fosse possível articulá-las com os conteúdos programáticos. 
As atividades em torno da exploração de emoções e de comportamentos, 
implementadas na turma procuraram ser apelativas, práticas e significativas para as 
crianças. Assumi ser importante dar espaço e tempo às crianças para dialogarem sobre 
os comportamentos e emoções em debate e para estabelecerem associações com 
algumas das suas próprias experiências pessoais, em particular ao nível das relações que 
estabelecem com os outros (na escola, no recreio, na família,…). Sempre que possível e 
pertinente sugeria o exercício de nos colocarmos na perspetiva uns dos outros, 
procurando trabalhar e mobilizar atitudes empáticas.  
Assim, todo o projeto teve por base a reflexão e o diálogo sobre comportamentos 
e atitudes, positivos e negativos, conhecidos das crianças, exploração das 
emoções/sentimentos envolvidos e mobilização da empatia.  
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Estas sessões enquadravam-se na área de educação para a cidadania, adotando 
uma perspetiva de integração pluridisciplinar, nomeadamente, as áreas curriculares 
disciplinares de português e da educação e expressão plástica. Ao longo de todas as 
sessões contei com o apoio da professora cooperante, cuja experiência e 
profissionalismo foram essenciais para o bom desenrolar das sessões. Estas decorreram 
na terceira, quinta, sétima e oitava semanas de intervenção. Sendo que a primeira sessão 
foi implementada no dia 20 de outubro de 2014, a segunda ocorreu no dia 4 de 
novembro de 2014, a terceira nos dias 17 e 18 de novembro de 2014 e a última sessão 
teve lugar no dia 16 de dezembro de 2014. Cada uma das sessões durou, 
aproximadamente 90 minutos, porém a terceira devido à sua necessária continuidade, 
requeria pelo menos 15 minutos adicionais no final de cada dia letivo. A última sessão 
decorreu durante todo o dia. 
A primeira sessão (anexo I – plano de ação) organizou-se à volta da exploração 
do livro “Orelhas de borboleta”, da autoria de Luísa Aguilar e de André Neves 
(ilustrador). 
 A segunda sessão (anexo II – plano de ação) teve como base a análise e reflexão 
de diversas imagens retiradas de “Uma caixa cheia de emoções” de Kog, Depondt e 
Moons (1997). 
A terceira sessão (anexo III – plano de ação) tratou da elaboração de um quadro 
denominado “O meu comportamento” que permitiu que as crianças autoavaliassem, 
diariamente, as suas atitudes e ações vivenciadas no contexto escolar. 
Na última sessão (anexo IV – plano de ação) as crianças tiveram a oportunidade 
de realizar dois jogos inspirados no material didático “Uma casa cheia de emoções” da 
autoria de Ferre Laevers, Nand Cuvelier, Julia Moons, Annie Blue, Artwork, Kris 
Nauwelaerts, Design e Luc Vandecruys (2009).Os jogos realizados foram o “Dominó de 
gravuras” e “Jogo dos animais”. 
 
 Segue-se uma análise das quatro sessões implementadas. 
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4.1.1. Primeira sessão 
 
 A primeira sessão baseou-se na exploração do 
livro “Orelhas de borboleta” (imagem I) procurando 
através de uma atividade de leitura, do interesse das 
crianças, dinamizar a discussão e reflexão em torno da 
temática do bullying.  
 A leitura do livro permitiu que as crianças se 
começassem a familiarizar com a temática, dado que já 
era habitual a dinamização deste tipo de abordagem 
naquela turma.  
 A sessão durou cerca de 1h e 30 minutos. 
 
 O livro conta a história de uma menina (Mara) que vivia triste e desalentada, já 
que era confrontada regularmente por um grupo de crianças que a violentavam 
psicologicamente, gozando com as suas características físicas. A Mara ficou chocada e 
magoada após escutar: “A Mara orelhuda!”. Procurou a sua mãe para desabafar e 
conversar sobre o insulto feito pelas crianças. A mãe da menina deu a volta à situação 
referindo que a filha “Tem orelhas de borboleta”, salientando que são orelhas especiais 
que “pintam as coisas feias de mil cores”. Posteriormente a esta conversa, a menina 
sentiu-se confiante e quando os colegas tentavam atingi-la com comentários negativos, 
por exemplo, “A Mara tem a meia rota!”, existia sempre uma explicação bem positiva e 
engraçada da parte da personagem: “Não, não! Tenho é um dedo curioso.”. 
 Com esta história pretendia-se que as crianças percebessem que podemos ser 
pessoas bem mais confiantes em nós próprios e que muitos dos comentários destrutivos 
devem ser desvalorizados. 
  
 Após uma pequena conversa com as crianças sobre 
o fim de semana, projetei uma imagem com borboletas 
(imagem II) com vista a que as crianças explorassem a 
imagem, através da exposição de algumas questões 
orientadas por mim, de forma a realizarem a 
Imagem I – Capa do Livro 
utilizado na primeira sessão: 
“Orelhas de borboleta” 
 
Imagem II – Ilustração de borboletas 
utilizada na primeira sessão para a 
contextualização da atividade de 
leitura 
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leitura/interpretação da imagem, associando-a, mais tarde, à história. A interação 
comunicativa relativa à imagem das borboletas iniciou-se com uma pergunta simples “O 
que veem na imagem?”. As crianças, sem hesitar, responderam “borboletas”. De 
seguida interroguei-os em relação ao ciclo de vida do animal em questão. Uma das 
crianças referiu que primeiro era uma lagarta e depois transformava-se numa “linda 
borboleta!”. Solicitei que refletissem acerca da vida da borboleta e da vida do ser 
humano, se existe alguma associação. Para auxiliar, comecei por perguntar se eram 
capazes de associar o casulo a algum elemento importante na vida das pessoas e uma 
das crianças comparou à nossa casa, lugar onde nos sentimos mais protegidos. Também 
expus a minha ideia, referindo que eu também associaria ao ventre das nossas mães ou 
mesmo à nossa família, devido a esse lado aconchegante e de proteção. Ainda, uma das 
crianças associou a ideia de borboleta ao brincar, à liberdade e felicidade. 
  
 A certa altura, realcei o facto de a borboleta passar por fases que podemos 
associar a sentimentos/emoções pelos/as quais passamos (ex. sentimento de segurança, 
proteção, liberdade, felicidade). Ainda, as crianças consideraram que associamos as 
borboletas a coisas “boas” – “são bonitas, são coloridas, voam, fazem sentir-nos bem”. 
Procurei associar estas ideias a sentimentos ou emoções positivas (felicidade) e, no 
seguimento da conversa, também explorámos alguns sentimentos negativos (fúria, 
tristeza, medo…). Também explorámos a expressão “ter borboletas na barriga”, que foi 
associada a cócegas, nervosismo, bem como a estar apaixonado. 
 Finalmente, apresentei o livro “Orelhas de borboleta”. Começamos por explorar 
a capa do livro e algumas crianças referiram: “na capa vejo uma menina com os cabelos 
em pé a olhar para uma borboleta”; “tem o título e o autor”. Comecei por desafiar os 
alunos a refletir sobre o porquê do livro se intitular “Orelhas de borboleta”. Algumas 
crianças responderam que as orelhas da menina eram idênticas às asas das borboletas, 
por serem grandes. Outro aspeto que foi salientado pelas crianças dizia respeito ao 
cabelo da personagem principal: “Está todo em pé.”; “Parece que apanhou um susto”; 
“ou então é do vento”. Algumas crianças referiram que a menina evidenciava ter poucos 
cuidados com o seu cabelo, já que parecia que não o lavava nem sequer o penteava. 
Embora a ideia dos alunos tenha sido partilhada por muitos, nem todos acharam que a 
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menina poderia ser “desleixada”, sendo que alguns eram da opinião de que ela poderia 
nem sequer ter dinheiro para tomar banho e ter alguns cuidados básicos com cabelo.  
 Uma outra característica da personagem que foi referenciada dizia respeito ao 
seu nariz: “grande”, “com letras” e “retangular”. Relativamente ao facto do nariz ser 
grande, chegamos à conclusão que todos somos diferentes e temos características físicas 
distintas, por isso é normal que a menina tenha o nariz grande.  
 No que se refere à roupa da menina, os alunos acharam que poderia não ter 
dinheiro para comprar peças de vestuário mais bonitas e por isso também não podia 
fazer combinações mais bonitas. 
 Para a fase de leitura e exploração da história, mantive a projeção das páginas do 
livro no quadro interativo e segui a leitura pelo suporte original. 
 Aquando da análise à página introdutória da história, os alunos perceberam logo 
que os colegas da Mara estavam a gozar com as suas orelhas. A situação em que os 
colegas da Mara, em grupo, com cara de gozo (com um enorme sorriso) rodeavam a 
Mara, era familiar às crianças, visto que já tinham presenciado ou participado numa 
situação idêntica.  
 A imagem seguinte retratava a reação da Mara ao ouvir os colegas, e foi 
compreendida pelas crianças. A menina apresentava-se com uma expressão de espanto 
(“tem a boca aberta” e “a mão à frente da boca, “está assustada”) e mostrava-se 
desapontada (“a outra mão está junto ao peito”). As crianças verificaram que algumas 
das flores tinham perdido a cor, “por causa do que se passou” – disse uma das crianças.  
 Seguiu-se a exploração do que a mãe da Mara lhe disse para a sossegar, 
referindo que as suas orelhas eram orelhas de borboleta. A mãe foi entendida pelas 
crianças como fonte de segurança e de proteção e também foi explorada a imagem da 
menina com a sua cabeça encostada no colo da mãe, imagem que foi associada a 
felicidade e bem-estar. Partilhei com as crianças que quando me sinto mais triste se 
pedir um pouco de “colinho” à minha mãe ou ao meu pai e se conversar com eles, sinto-
me mais aliviada e reconfortada. Após escutarem o meu testemunho, algumas crianças 
disseram que já sentiram o mesmo. 
 Com a continuidade da história, as crianças perceberam que a Mara após ter 
falado com a sua mãe sentiu-se mais confiante e positiva, conseguindo encarnar o papel 
de uma borboleta que “pinta as coisas feias de mil cores”.  
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 Na história, os ataques dos colegas da Mara continuaram, e para dar 
continuidade à discussão perguntei às crianças se achavam normal as meninas estarem a 
sorrir e, em simultâneo, recorrerem à violência verbal para atingirem a Mara. Toda a 
turma respondeu-me que “não” e alguns partilharam algumas experiências pessoais, 
encontrando algumas semelhanças. Com o objetivo de orientar os alunos para um aspeto 
fundamental, expus a seguinte questão: “Vocês sabem como se costuma chamar às 
pessoas que fazem mal aos outros, mas que, no fundo não são capazes de as enfrentar? 
Como, por exemplo, as meninas estão a tentar ofender a Mara, no entanto duas delas 
não o fazem fora de casa.”. Explorámos então a noção de cobardia. As crianças 
perceberam que no grupo que tentava “atingir” a Mara, alguns meninos procuravam 
demonstrar poder mas, no fundo, eram cobardes e só queriam parecer mais fortes que os 
outros. 
 
No final, as crianças fizeram um desenho ilustrando 
um momento menos bom pelo qual passaram e, numa fase 
seguinte, apresentaram à 
turma, partilhando emoções 
e sentimentos vivenciados 
nessas situações. Pretendeu-
se que as crianças através do 
desenho expusessem os seus 
medos, 
frustrações, 
tristezas, 
anseios, angústias, relacionadas com 
situações similares às da história. 
Depois, foi-lhes dada a oportunidade de 
partilharem o seu desenho. Por exemplo, um 
menino referiu que não gosta quando lhe destruíam as construções no jardim de infância 
(imagem III); uma menina apresentou um desenho que a retratava a chorar no recreio da 
escola, porque outra criança lhe tinha apertado o pescoço, demonstrando satisfação ao 
fazê-lo (situação representada na imagem IV). As várias apresentações possibilitaram às 
Imagem III – Desenho de aluno: “Não gosto 
quando me destruíam as construções” 
 
Imagem IV – Desenho de aluna: “Não gosto 
que me apertem o pescoço. Um dia na pré 
uma menina apertou-me o pescoço.” 
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crianças uma reflexão sobre as diferentes situações e permitiu que tomassem 
consciência das próprias ações que, por vezes, também não são as mais corretas. 
Rapidamente, as crianças referiam: “se não gostas que te batam, também não deves 
bater”. 
 
4.1.2. Segunda sessão 
  
A segunda sessão teve lugar numa das aulas de 
Estudo do Meio, ou seja no período matutino, depois do 
primeiro intervalo do dia letivo.  
 
 Após a entrada dos alunos na sala de aula, 
comecei por apresentar-lhes, recorrendo ao projetor do 
quadro interativo, as imagens que selecionei do 
material “Uma caixa cheia de emoções”. Iniciámos a 
exploração das imagens, as crianças relatando histórias, 
sequências e situações pessoais associadas a cada uma delas.  
Aquando do surgimento da primeira imagem (imagem V) surgiram várias 
interpretações: “Os meninos tinham batido um no outro, mas depois conversaram e 
fizeram as pazes e depois brincaram.”; “Os meninos chatearam--se e depois a mãe 
colocou-os de castigo para pensarem. Eles pensaram, falaram e depois ficaram 
amigos.”; “Os meninos estavam felizes a brincar.”.  
Uma das crianças aproveitou para comparar a 
situação apresentada com um desentendimento que 
teve com o seu irmão, o qual foi interrompido pela mãe 
de ambos que os “obrigou” a pedir desculpa e permitiu 
que cada um relatasse o sucedido. 
 A exposição da imagem seguinte (imagem VI) 
despertou interesse para algumas crianças, 
principalmente para um aluno que se identificou 
rapidamente com as personagens representadas. O 
aluno, sem hesitar, comentou a situação referindo que “estes meninos estão a andar à 
Imagem V – Primeira imagem 
apresentada – “Uma caixa cheia 
de emoções” 
Imagem VI – Segunda imagem 
apresentada – “Uma caixa cheia 
de emoções” 
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porrada! Estão irritados.” E disse que ele era o menino 
que estava vestido com uma t-shirt azul. 
  
 A imagem seguinte (imagem VII) também 
provocou uma discussão interessante, as crianças 
apercebendo-se de imediato que se tratava de um ato de 
violência verbal e psicológica. Tal facto foi constatado, 
quando alguns dos alunos observaram que “as três 
meninas estão-se a rir da outra menina”; “estão a gozar 
com as calças da menina” e “eu acho que estão a gozar com a menina, porque as calças 
estão sujas!”. 
 No entanto, um dos comentários que mais me impressionou foi de um aluno que 
demonstrou uma enorme sensibilidade e sensatez quando referiu: “eu acho que as 
pessoas não têm todas muita roupa, algumas só têm uma roupa.”. 
 No decorrer da conversa, um dos alunos partilhou alguns momentos 
perturbadores e constrangedores decorridos no seio familiar: “às vezes o meu irmão 
goza comigo e a minha mãe bate-lhe com a cana grande”; “o meu pai ainda ontem me 
bateu muito, porque eu estraguei uma coisa do comando, mas eu sabia consertar”; “eu 
não gosto que o meu pai me bata.”. 
 Enquanto o menino desabafava, eu escutei-o com muita atenção e, 
seguidamente, disse-lhe que ninguém gosta de ser gozado e muito menos de ser 
agredido por pessoas de quem gostamos e que nos são 
próximas, no entanto nem sempre estamos de bom 
humor e, por vezes descarregamos em quem nos é mais 
querido. Falámos também de casos vivenciados na 
escola que acontecem com ele, que também se irrita e, 
em algumas situações, parte para a agressão sem pensar 
no que a outra pessoa está a sentir. 
 Ao apresentar a imagem seguinte (imagem VIII) 
verifiquei que as crianças estavam cada vez mais 
motivadas em participar, tal ocorrência foi constatada 
Imagem VII – Terceira 
imagem apresentada – “Uma 
caixa cheia de emoções” 
Imagem VIII – Quarta imagem 
apresentada – “Uma caixa cheia 
de emoções” 
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nos momentos em que a maior parte deles colocava o braço no ar ao mesmo tempo 
pronunciava a sua interpretação com grande entusiasmo. 
  Na imagem em questão obtive várias opiniões relativas à mesma, como, por 
exemplo, “está a gozar com as meias da menina.”; “esta menina está a gozar, mas 
também pode estar com umas meias iguais, mas está com calças compridas e não se 
vê.”; “a menina está a gozar por causa das meias não serem iguais, mas as dela podem 
estar rotas.”. 
 Posteriormente, aproveitando o que as crianças iam dizendo, referi que é tão 
mau bater como “gozar” com alguém, pois as duas 
atitudes podem magoar-nos muito.  
A última imagem (imagem IX) permitiu que as 
crianças estabelecessem um diálogo acerca de algumas 
frustrações e revoltas sentidas, principalmente nos 
momentos em que alguém faz algo que nos deixa muito 
aborrecidos e magoados. 
 Ouvindo as crianças, tive a oportunidade de 
perceber que naquele grupo era visível alguma 
maturidade e sensibilidade relativamente a momentos 
menos bons das nossas vidas. As leituras realizadas 
foram prova disso, já que obtive da parte dos alunos ideias muito pertinentes como, “a 
menina está a chorar irritada, porque os meninos estão-lhe a destruir os castelos de 
areia.”; “ um dos meninos está a destruir e o outro está a mandar e a rir-se com a mão 
fechada.”; “a menina está a fazer queixa à professora.”. 
 
Imagem IX – Quinta imagem 
apresentada – “Uma caixa cheia 
de emoções” 
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Imagem X – Desenho de aluno: “Não 
gosto de trovoada” 
Após esta discussão interpretativa em torno dos sentimentos/emoções 
envolvidos e partilha de desabafos mais pessoais, 
distribuí pelos alunos uma folha A4 bipartida, 
numa das partes tinham uma cara com uma 
expressão feliz e na outra uma expressão triste. 
Expliquei que no lado da expressão feliz teriam 
de realizar um desenho de um momento positivo 
e na outra zona da folha, o contrário. 
Posteriormente, as crianças tiveram a 
possibilidade de apresentar e comentar os 
desenhos. 
O trabalho da primeira criança a apresentar foi iniciado pela parte “triste” ou  
“irritado/furioso”, como tal começamos por escutar a primeira apresentação: “não gosto 
de trovoada, de corações, de cair num vulcão e que me chamem estúpido”. O aluno 
revelou que tem medo da trovoada e de cair num vulcão, mas o último receio não 
passou de um sonho que segundo a criança o fez sentir choques e picadelas (imagem X). 
No que se refere ao insulto mencionado, a criança referiu que quando tal acontece fica 
triste e irritado, mas defende-se, chamando “parvo” ao agressor. 
Posteriormente, expliquei que é normal as pessoas terem medo da trovoada, que 
muita gente tem medo da trovoada porque o barulho é de facto assustador. 
Embora tenha dado importância aos medos, depositei uma especial relevância no 
facto de o menino se sentir ofendido e frustrado quando lhe chamam “estúpido” e referi 
que por vezes as pessoas são injustas, pois não pensam antes de dizerem as coisas. 
Referi também que não devemos levar tão a sério o que dizem, porque o que fazem é 
mesmo para nos magoar e não podemos deixar que isso aconteça, por isso ou ignoramos 
ou falamos diretamente com o agressor. Todavia, mencionei que falar/conversar não 
significa que tenhamos de ofender, dado que se não gostamos de ser insultados, também 
não vamos “pagar com a mesma moeda”. 
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Sucessivamente, as restantes 
crianças apresentaram os seus trabalhos, 
surgindo situações como, por exemplo, “eu 
não gosto de rosas, porque picam”, “não 
gosto de chuva”, “não gosto que me 
batam”, “não gosto que me empurrem” e 
“não gosto que me gozem”. 
Para além das situações já 
mencionadas, tive ainda, a oportunidade de 
escutar algumas bem diferentes, contudo 
igualmente autênticas: “não gosto que me digam que os meus desenhos estão feios” 
(imagem XI), “não gosto quando o meu mano me goza, porque fico nervosa e bato-lhe” 
e “não gosto quando me vou embora (jardim 
de infância) e me destruam a casa que tenho 
feita” (imagem XII).  
Estas foram algumas das frustrações 
e revoltas apresentadas pelas crianças a 
partir das quais, pude encorajar e trabalhar 
um pouco a autoestima e a autoconfiança de 
cada um. Para tal, enfatizei que temos de 
acreditar em nós próprios e nas nossas 
convicções e que, às vezes, também erramos 
com os outros e também os magoamos, no entanto podemos ser melhores. 
No que se refere aos aspetos positivos apresentados, foi prazeroso escutá-los, já 
que maioritariamente manifestaram o gosto pelo convívio/brincadeira com os colegas 
e/ou família.  
Imagem XI – Desenho de aluno: “Não gosto 
que me digam que os meus desenhos estão 
feios” 
Imagem XII – Desenho de aluna: “Gosto da 
minha mãe”; “Não gosto quando me vou 
embora e me destruam a casa que tenho feita” 
 64 
 
Nesta fase do trabalho, os alunos 
expuseram situações de satisfação como: 
“estou a brincar com a minha amiga 
Catarina”, “gosto de brincar com o 
Cristiano, o Raúl, o Gonçalo, a 
Raissa,…”, “gosto que brinquem 
comigo”, “gosto de brincar em França” 
(imagem XIII), “gosto da minha mãe” e 
“gosto da minha namorada”.  
 
A sessão terminou com algumas crianças a dizerem que gostaram da atividade, 
já que puderam falar das “coisas más e das coisas boas”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem XIII – Desenho de aluna: “Gosto de 
brincar em França” 
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4.1.3. Terceira sessão 
 
A terceira sessão ocorreu em duas aulas de 
educação e expressão plástica sucessivas, nas quais 
foi produzido o quadro denominado: “O meu 
comportamento” (imagem XIV).  
 Inicialmente, expus aos alunos a ideia do 
preenchimento diário de um quadro autoavaliativo 
do comportamento, destacando a possibilidade de 
dialogarmos e refletirmos regularmente acerca dos 
momentos/situações positivos(as) e dos(as) menos 
positivos(as) vivenciados(as) dentro e fora do 
contexto escolar, procurando compreender as 
emoções envolvidas. Tal trabalho, promoveria a 
procura de estratégias para melhorar e/ou evitar futuras situações relacionadas com o 
bullying. 
 Os alunos demonstraram satisfação, não apenas pela existência de um momento 
que lhes permitia conversar e partilhar vivências. Para além do interesse ligado à 
exposição oral, após ter referido que todos iríamos construir o quadro, os alunos ficaram 
bastante entusiasmados e ansiosos por começar o trabalho. 
 Este suporte foi produzido pelas crianças com a 
minha colaboração e permitiu que se familiarizassem com ele 
e que decidissemos qual o processo mais adequado para o seu 
preenchimento. Em conjunto, chegamos a um consenso, 
autoavaliarem-se através de expressões: feliz e triste, 
associadas aos comportamentos positivos e menos positivos 
(imagem XV). 
 A maior parte dos elementos da turma autoavaliou-se 
com a expressão feliz, porém não dispensaram a conversa acerca dos momentos mais 
marcantes do dia e refletimos acerca deles. 
 No dia seguinte, no findar do dia letivo, os alunos avaliaram novamente o seu 
comportamento, percebendo que nem todos os dias atuamos de maneira igual. 
Imagem XIV – Quadro  
“O meu comportamento” 
Imagem XV – 
Expressões faciais 
(registo) 
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 Durante o momento de avaliação, algumas das crianças reconheceram com 
excessivo zelo atitudes menos positivas, como, por exemplo, “hoje mereço uma cara 
triste, porque não estive sentada corretamente”. Por outro lado, outras crianças 
desvalorizaram um ou dois momentos do dia nos quais não agiram da melhor forma, 
como foi o caso de uma aluna que empurrou um colega no recreio e afirmou: “eu 
mereço uma cara feliz, pois portei-me bem!”. Nestas situações, não influenciava o nível 
de avaliação que as crianças realizavam, mas tentava fazê-los perceber que os 
momentos maus, tais como os bons, devem ser aceites e refletidos, para crescermos e 
podermos ser pessoas melhores. Como tal, orientei-os para os momentos menos 
positivos ocorridos ao longo do dia que me iam sendo apresentados e conversamos 
sobre eles, avaliando-os no final, de modo que pudéssemos procurar estratégias para 
melhorá-los ou evitá-los. 
 Se ocorresse alguma indecisão em relação ao nível de avaliação, ou seja, se as 
crianças tivessem dificuldade em se autoavaliar entre “feliz” ou “triste”, poderiam optar 
por utilizar uma expressão “feliz” e uma “triste” em simultâneo.  
 No final de cada conversa, as crianças, autonomamente, colocavam as 
expressões que acreditavam ser as indicadas no quadro de “O meu comportamento”. 
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4.1.4. Quarta sessão 
 
 A quarta sessão ocorreu na última semana de Prática Pedagógica 
Supervisionada. Comecei por acolher os alunos na sala de aula, como já era habitual, e, 
posteriormente, apresentei aquelas que seriam as atividades/jogos a realizar nesse dia. 
 A primeira atividade foi o “Dominó de gravuras” (anexo V) que consistiu na 
exploração de diversas imagens com o intuito de criar/inventar uma história através da 
criação de uma sequência com as mesmas. 
 Posteriormente, apresentei a 
atividade “Jogo dos animais” (anexo 
VI), em que o objetivo principal do jogo 
é chegar à casa final, sendo que, para 
isso, os jogadores têm de passar pelo 
menor número possível de 
comportamentos negativos. 
 Para iniciar, comecei por 
selecionar um pequeno grupo de 
elementos (6/7 alunos) para jogar o “Jogo dos animais” (Imagem XVI), enquanto as 
restantes crianças, a pares, realizavam o “Dominó de gravuras” (Imagem XVII). 
 O “Dominó de gravuras” foi realizado 
de forma orientada e apoiada tanto por mim 
como pela professora cooperante, porém o 
“Jogo dos animais” careceu de uma atenção 
especial, tanto a nível da leitura dos cartões 
como na exposição das indicações adicionais 
necessárias para o bom funcionamento da 
atividade. 
 Durante a minha presença no 
“Dominó das gravuras” fui percebendo que 
as crianças iam trocando ideias e opiniões com os seus pares em relação à ordem 
sequencial das imagens, pensando e procurando sentido para as suas histórias. 
Imagem XVI – Tabuleiro e peças do “Jogo dos 
Animais” 
Imagem XVII – Sequência produzida por 
dois alunos – “Dominó de gravuras” 
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 As crianças recortaram as gravuras e colaram numa folha lisa A4, segundo uma 
ordem previamente pensada entre elas. Posteriormente, alguns alunos coloriram as 
imagens e, no final do dia, todos tiveram a oportunidade de contar a sua história. 
 Uma das histórias foi a de duas crianças que descreveram o dia de uma menina: 
“a menina acordou do seu sonho. Não estava satisfeita porque tinha tido um pesadelo”, 
“a mãe leva-a à escola”, na escola, “os meninos estão a aprender na sala de aula”, a 
menina “está triste porque é o primeiro dia de escola, porque pode estar nervosa”. Mas, 
“a menina acabou os trabalhos e a professora está a corrigir. A menina está a aprender a 
ler e a estudar”. 
 Quanto ao “Jogo dos animais” (imagem 
XVIII), este começou com os pinos do jogo na 
casa de partida do tabuleiro. Nesta fase, para 
que não houvesse injustiças para as crianças, 
cada uma lançou o dado, com o intuito de 
identificar quem iria ser o primeiro a jogar e 
assim sucessivamente. 
 Neste jogo, os alunos poderiam ser 
prejudicados (ficando impedido de avançar, 
tendo de recuar casas, etc) se obtivessem 
cartas dos animais representando 
atitudes/ações/comportamentos pouco positivos e/ou com emoções negativas. Se, pelo 
contrário, o cartão dos animais transmitisse boas ações, o jogador poderia jogar outra 
vez, ou avançaria casas. Outros cartões davam a possibilidade de receber um cartão 
“Não” que lhes possibilitava a recusa de algo no jogo ou poderiam ter acesso a uma 
pena que lhes permitia jogar outra vez. No caso de os jogadores acumularem seis penas 
durante o jogo teriam o acesso imediato à casa final (cesto do piquenique). 
 Para além destas regras, os alunos tinham desafios nos cartões que lhes 
possibilitavam ajudar os colegas ou a aquisição de um cartão “Não” para poderem 
recusar-se a ajudar. Se os alunos ajudassem eram compensados, caso contrário seriam 
penalizados pela atitude pouco prestável. 
 Todos os grupos gostaram muito do jogo, estavam altamente envolvidos e no 
final pediam: “Professora Joana, posso jogar outra vez?”.  
Imagem XVIII – Tabuleiro e peças do 
“Jogo dos Animais” 
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 Todas as crianças que desejaram realizaram os dois jogos e, no final, 
consideraram que o dia foi “divertido”. No preenchimento do quadro “O meu 
comportamento”, as manifestações foram todas de felicidade. 
 
Segue-se uma análise e reflexão relativas a cada uma das sessões. 
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4.2. – Análise das sessões e conclusões  
 
4.2.1. Primeira sessão 
 
Esta sessão pareceu ser oportuna, considerando o elevado interesse e nível de 
participação das crianças, muito devido a uma dinâmica que promoveu a tranquilidade, 
o à vontade e a expressão livre das crianças nos momentos de conversa e de partilha.  
A exploração da história terá proporcionado às crianças, através das suas leituras 
e reflexões, “a oportunidade de enriquecer e alimentar a sua imaginação, ampliar o 
vocabulário, permitir a autoidentificação, desenvolver o pensamento lógico, a memória, 
estimular o espírito crítico, vivenciar momentos de humor, diversão, satisfazer sua 
curiosidade e adquire valores para sua vida.” (Silva et. al, 2012, p. 37). 
A história possibilitou que as crianças tomassem consciência e debatessem 
situações de agressão verbal/o gozo existente nos grupos, situação em que a ajuda de 
um adulto foi muito importante.   
As crianças perceberam bem o sorriso no rosto dos colegas da Mara enquanto 
gozavam com ela. Também discutiram o posicionamento dos elementos do grupo 
durante a agressão verbal, dado que as personagens que pareciam ser menos fortes 
ficavam refugiadas na fila traseira e os restantes à frente. Foi também explorada a 
questão da integração e aceitação no grupo e o facto de alguns colegas quererem fazer 
como os outros, sem pensarem por si próprios. As crianças relacionaram muitos aspetos 
da história da Mara com situações vividas no seu dia a dia. Esta conversa permitiu-lhes 
refletir e exteriorizar os seus sentimentos em relação a tais situações. 
Relativamente aos objetivos deste projeto, conclui que esta sessão revelou-se 
enriquecedora para todos os intervenientes, visto que permitiu que os alunos 
reconhecessem comportamentos menos próprios presentes na história, podendo ou não 
identificá-los na sua vida pessoal e social. A atividade no geral permitiu-me conhecer 
melhor algumas especificidades das crianças. A partir desta sessão apercebi-me que 
algumas crianças começaram a depositar em mim uma confiança crescente, uma vez 
que todos os dias alguém vinha ter comigo para desabafar sobre algum momento menos 
agradável.  
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O diálogo e análise estabelecidos nesta aula estimularam o desenvolvimento de 
cada criança a vários níveis (pessoal, social e emocional).  
 
4.2.2. Segunda sessão 
 
A segunda sessão foi um seguimento da primeira dado que, desta vez, os alunos, 
ao invés de ouvirem uma história, tiveram a oportunidade de imaginar e criar a sua 
história a partir das ilustrações apresentadas. 
Este tipo de atividade pretende desenvolver competências e capacidades ligadas 
à área da leitura e da oralidade, permite valorizar e respeitar o diálogo e a opinião dos 
outros e estimular a imaginação, a criatividade e o sentido crítico. Esta atividade, mais 
especificamente na sua fase final (apresentação dos trabalhos), possibilita aos alunos 
desenvolver a capacidade de falar sozinho para um grupo, onde se levantam questões e 
críticas.  
No decorrer da atividade, percebi que a análise foi importante para o 
desenvolvimento de várias capacidades a nível emocional, tais como a autoconsciência 
emocional, o controlo emocional e o reconhecimento de emoções/sentimentos nas 
pessoas que os rodeiam.  
Considero que a reflexão sobre os comportamentos, a empatia, a 
negociação/procura de soluções, a capacidade de gerir sentimentos e a sensibilidade 
social foram cruciais para a identificação do conhecimento pessoal de cada um dos 
alunos.  
Embora não tenha sido muito visível, as crianças, através do diálogo e reflexão, 
com base nas imagens e em acontecimentos pessoais começaram a procurar estratégias 
para evitar/resolver/melhorar alguns comportamentos menos positivos. 
Foi, igualmente, notória a suscetibilidade em relação às próprias emoções e aos 
sentimentos dos outros e alguns dos alunos mostraram-se capazes de decifrar e explorar 
diversas situações com o intuito de compreender e aceitar emoções que, muitas vezes, 
não são claras ou que são pouco percetíveis.  
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Posteriormente a cada criança apresentar a sua história e/ou interpretar a 
imagem, abrimos um diálogo em conjunto, em que cada um refletia e comentava a 
situação, podendo ou não identificá-la ou associá-la a algum momento pessoal.  
No decurso da atividade, tive receio de estar a aborrecê-los com as 
interpretações, as análises, os diálogos, as ilustrações, etc. Por outro lado, ao vê-los tão 
interessados, motivados e ambientados, concluí que este trabalho foi significativo para o 
seu crescimento e amadurecimento. A confiança e a segurança que os alunos 
depositaram em mim foram notórias e quando relatavam alguma situação apresentada 
na imagem facilmente identificavam os sentimentos envolvidos e associavam a 
experiências pessoais.  
Esta sessão foi importante para todas crianças, mas senti que teve um caráter 
mais especial para algumas delas, por exemplo, no caso do aluno que ao falar de uma 
das ilustrações acabou por relatar uma situação familiar, na qual o pai o tinha agredido 
no dia anterior. Para este aluno, o seu progenitor é uma pessoa autoritária e poderosa e 
reconhece que se fizer algo contra a sua vontade tem consequências negativas, por isso 
é sentido um grande medo e receio em realizar diversas ações em casa.  
O desabafo da criança permitiu que eu opinasse em relação a isso e tentei fazer 
com que ele se colocasse no lugar do pai, referindo que por vezes agimos 
inconscientemente e sem pensar. Tal como acontece com ele e com meninos no recreio 
que quando agridem alguma criança não pensam no que ela possa estar a sentir.  
Será que esta intervenção fará com que a criança compreenda melhor a atitude 
do pai? É difícil, mas talvez possa ajudá-lo a gerir melhor as emoções envolvidas nestas 
situações. É, portanto, importante a procura da compreensão e da adoção da perspetiva 
do outro. Por outro lado, nestes casos, os adultos também deveriam ser acompanhados, 
apoiados e aconselhados. 
Esta mesma criança, em relação a uma das imagens, demonstrou compreensão 
pelo facto de “nem todas as pessoas poderem ter muitas roupas”. Este e outros 
momentos idênticos permitiram-me percecionar os níveis de sensibilidade e de 
maturidade das crianças durante a abordagem a situações do nosso quotidiano.  
 
O aluno que analisou a ilustração representativa do desentendimento de duas 
crianças referiu que “os dois meninos estão a andar à porrada”. A expressão utilizada 
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transmite uma carga emotiva muito forte, não só pelo calão apresentado, mas também 
pela forma como foi dita, dado que a criança, no momento, mostrou um pouco de gozo 
e de orgulho ao expor a sua interpretação. Esta criança identificou-se claramente com 
uma das personagens, referindo que, “eu sou o de camisola azul”. Este comentário 
demonstra que o aluno não só se revê naquela situação, como também é capaz de 
reconhecer que a ação em causa é vista como algo que se deva orgulhar com o intuito de 
manifestar a sua força e poder. Esta criança, normalmente, evidencia atitudes de pouca 
empatia e pouco controlo emocional. Com os adultos intervenientes, a sua relação nem 
sempre era positiva, como tal, devido à sua dificuldade em se relacionar, todo este 
trabalho fez ainda mais sentido, já que acabou por orientá-lo e ajudá-lo. 
Apesar de reconhecer que o comportamento e o modo de ser e de estar sejam 
aspetos que levam o seu tempo e trabalho a serem compreendidos e melhorados, não 
duvido que se o diálogo, a reflexão, a humildade e o poder crítico e argumentativo 
forem promovidos com regularidade, certamente que os resultados aparecerão. 
 
Posto isto, esta sessão foi uma amostra daquele que poderá ser um trabalho 
contínuo e regular para o desenvolvimento de uma inteligência emocional. Para Reuven 
(cit por Gil, 2014, p.24) a inteligência emocional “trata-se de um tipo de inteligência 
gerida por cinco elementos: o reconhecimento das nossas emoções, a gestão de 
emoções, a capacidade de nos motivar a nós mesmos, a capacidade de reconhecer 
emoções em terceiros e por fim a capacidade de lidar com as pessoas através de 
relacionamentos”. 
 
De acordo com Goleman (2006, cit por Esteves, 2011, p.24) “a inteligência 
emocional compreende a identificação, reconhecimento, regulação e uso adequado das 
emoções”. Este tipo de inteligência passa pela capacidade do indivíduo em realizar-se 
em todas as suas dimensões e demonstrar competências de autorregulação e autoeficácia 
emocionais. 
Nabuco e Strecht-Ribeiro (cit por Laevers & Cuvelier, 2009) consideram que 
para o desenvolvimento das crianças é importante que estas aprendam a distinguir e a 
reconhecer emoções nas suas interações. É, igualmente, fundamental mostrar-lhes que 
existem várias maneiras possíveis de interagir com os outros. 
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 O material utilizado nesta sessão “Uma Caixa cheia de emoções – sentimentos e 
relações” ajuda as crianças a interiorizar, com mais facilidade, diversos modos de 
interação e a desenvolver a sua competência social (Laevers & Cuvelier, 2009). 
 Esta sessão permitiu um trabalho em torno de emoções e comportamentos, com 
base na exploração de imagens, favorecendo o desenvolvimento pessoal e social das 
crianças. 
 
4.2.3. Terceira sessão 
 
 A terceira sessão visou a promoção da análise e (auto)regulação dos 
comportamentos através da exploração do quadro “O meu comportamento”.  
 A autorregulação implica a capacidade de identificar emoções compreender as 
consequências do próprio comportamento e gestão do estado emocional. 
 Com esta autoavaliação diária dos comportamentos, os alunos refletiam sobre os 
seus comportamentos e acerca das emoções envolvidas, tendo em conta as suas ações e 
as suas interações com os outros. Deste modo, as crianças, ao avaliar o seu 
comportamento diariamente, tiveram a oportunidade de olhar criticamente para as suas 
atitudes, procurando geri-las e melhorá-las se assim se justificasse. 
 Este género de atividade é igualmente fundamental para os adultos 
intervenientes, que nem sempre aceitam e/ou procuram compreender os 
comportamentos das crianças. Estes diálogos diários acabam por auxiliar e encaminhar 
os professores na procura de estratégias que previnam atitudes pouco positivas e 
permitam melhorar a inserção das crianças no grupo.  
 O desabafo e a partilha possibilitaram a comunicação de medos e ansiedades, o 
reconhecimento de que os outros também têm medo e angústias semelhantes, e 
promoveram uma maior segurança e confiança nas crianças. 
 Por outro lado, questiono-me muito em relação ao quadro e à sua conceção, já 
que este era composto por dois níveis de avaliação, sendo que um foi representado pela 
cara triste e o outro pela cara feliz. Mas, quando o aluno se autoavalia com a expressão 
triste devido ao seu comportamento não poderia estar a menosprezar as atitudes 
positivas que teve? E são essas atitudes que devem ser mais valorizadas e elogiadas, 
visto que alguns dos alunos já estavam um pouco rotulados como “os maus da fita”.  
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 Tal experiência foi confirmada quando um dos alunos que, a seu ver e dos 
restantes colegas, manifestava comportamentos diários pouco apropriados no âmbito da 
convivência social no ambiente escolar, sistematicamente se avaliava com a cara triste, 
independentemente de se terem verificado também alguns comportamentos positivos. 
Nesse sentido, propusemos que este nomeasse a cara feliz para representar e valorizar as 
suas atitudes mais positivas ao mesmo tempo que ele autoavaliava as ações menos 
positivas com uma expressão triste. Esta avaliação identificada pelos alunos como 
“mais ou menos” era utilizada pelos próprios aquando da prevalência de incertezas em 
relação à sua satisfação pessoal e comportamental.  
 Nos momentos em que os alunos se menosprezavam, tanto os adultos 
intervenientes como os próprios colegas davam sempre um voto de confiança e era 
visível a satisfação das crianças em relação à proposta, o que permite que elas 
percecionem que as ações positivas acabam por ser privilegiadas, estimulando a 
autoconfiança. 
 Posto isto, esta intervenção diária possibilitou que as crianças distinguissem os 
momentos positivos dos menos positivos, percebendo que, quando agimos da melhor 
forma, sentimo-nos melhor connosco próprios e todo o grupo beneficia.  
 Este quadro, para as crianças, foi visto como um suporte delas que promovia 
momentos de diálogo e de conversa e no qual podiam tirar diversas reflexões e 
conclusões acerca dos seus comportamentos, compreendendo melhor os sentimentos 
envolvidos. Tais fatores, possibilitaram a demonstração de um clima de bem-estar e 
confiança por parte das crianças, nomeadamente nos momentos de partilha. 
 Este tipo de intervenção permite explorar diversas emoções e sentimentos, 
ajudando as crianças a (re)conhecerem, avaliarem e a compreenderem comportamentos 
relacionais verbais e não verbais. 
  
 
 
 
 
 
 
 76 
 
4.2.4. Quarta sessão  
 
 A última sessão representou o culminar de todas as sessões antecedentes, 
relacionadas com a temática. Neste dia, compreendi que todo o conjunto de atividades 
dinamizado até ao momento foi apropriado para o grupo. Terminei com duas atividades 
distintas (jogos) de bastante interesse para as crianças. 
 Uma das principais finalidades dos jogos passou pela promoção de uma 
competitividade saudável entre os jogadores, acabando por ajudá-los a compreender e a 
aceitar as regras estipuladas. A outra, baseou-se na identificação de diferentes interações 
e situações que se podem associar à nossa vida pessoal, procurando compreendê-las, 
perspetivá-las e geri-las, aceitando, ainda, o facto de as nossas emoções serem o 
resultado das nossas atitudes. 
 As crianças iam percebendo ao longo do jogo que eram “prejudicadas” sempre 
que encontrassem nos cartões descrições de atitudes/ações pouco aceitáveis. Porém, ao 
iniciar o jogo, sempre que eram penalizados, alguns dos alunos não mostravam agrado 
em relação a essas regras, visto que se sentiam injustiçados. Como mediadora, ia 
explicando que era apenas um jogo e que com ele podíamos crescer e compreender o 
quanto é mau termos certas atitudes que acabam por nos prejudicar. Por conseguinte, no 
desenrolar da atividade iam percebendo que, apesar de, por vezes, perderem, existiam 
momentos em que triunfavam. O “Jogo dos Animais” permite aos alunos uma análise e 
uma fácil distinção entre os diferentes modos de interação social, positivos e negativos 
(Laevers & Cuvelier, 2009). 
 
 No jogo “Dominó das gravuras”, os alunos aproveitaram o momento para 
partilharem e raciocinarem a pares acerca da lógica sequencial das imagens, tomando 
consciência do processo de interação entre as pessoas, compreendendo que determinado 
sentimento/emoção é o resultado de um comportamento e que o que fazemos provoca 
sempre uma emoção (Laevers & Cuvelier, 2009). 
 Esta atividade permitiu que as crianças criassem as suas próprias histórias 
através da orientação das imagens, resultando na abordagem a diversos sentimentos e 
emoções envolvidos, de onde se tirou proveito para falar e associar a passagens das suas 
vidas.  
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 Numa das interações que tive a oportunidade de observar, percebi que as duas 
crianças trabalharam com entusiasmo e empenho, procurando encontrar um sentido 
único e original para a sua história.  
 
 Os alunos facilmente perceberam e diferenciaram vivências boas e más, no 
entanto manifestaram alguma imaturidade e incompreensão no que se refere a certos 
estados emocionais. Como, por exemplo, na situação em que o aluno diz que a menina 
está triste, devido ao facto de ser o seu primeiro dia de escola e por isso está nervosa. 
Pude verificar claramente que esta criança estabelece uma ligação nítida entre o estado 
de tristeza com uma situação de nervos ou de ansiedade. Nestas idades, as crianças 
ainda não são capazes de diferenciar certas emoções mais complexas e, como tal, só 
através das suas vivências diárias é que vão desenvolvendo a sua maturidade emocional. 
  
 Para além destes jogos, outras atividades foram planeadas para o espaço exterior 
contudo não chegaram a ser realizadas. Uma das atividades referia-se a um peddy paper 
com perguntas e desafios relacionados com atitudes comportamentais. Todavia, 
atendendo a dificuldades ao nível da sua supervisão (falta de monitores/adultos) e 
considerando o fator tempo, não foi possível a sua realização. 
 Ainda, em reflexão conjunta com a professora cooperante, idealizamos e 
ponderamos a concretização de uma atividade relacionada com o jogo da glória, 
recorrendo às imagens da caixa das emoções. O jogo teria como principal objetivo a 
representação dos alunos através da mímica, do desenho, da dramatização e do som e 
resultaria na exploração dos sentimentos envolvidos. Se os comportamentos 
representados nas imagens fossem pouco positivos a equipa adversária à que realizava a 
interpretação teria de tentar descobrir uma forma de ultrapassar a situação, caso 
contrário recuaria três casas. No caso de o comportamento ser positivo os alunos 
explorariam os sentimentos e poderiam lançar os dados novamente.  
 Este jogo poderia ter funcionado de forma interessante, no entanto requeria um 
espaço amplo (ginásio, por exemplo), uma supervisão e monitorização mais completa, 
(tal como no peddy paper) e este tipo de dinamização poderia ser demasiado exigente e 
complexo para a faixa etária apresentada.  
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 O “Dominó de gravuras” possibilitou que as crianças percebessem diferentes 
emoções, sentimentos e comportamentos e explorassem a possibilidade de se colocarem 
em perspetivas distintas em várias situações. 
 O “Jogo dos animais” também permitiu o desenvolvimento da capacidade de 
distinguir diferentes modos de interação, no confronto com diversas situações 
apresentadas no jogo e equacionando diferentes formas de lidar com elas.  
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Conclusões e considerações finais 
 
 O projeto realizado no âmbito da Prática Pedagógica Supervisionada A2 foi um 
trabalho único, enriquecedor, tendo sido um privilégio acompanhar as crianças da 
turma. 
 
Retomando os objetivos que nortearam este estudo, é a altura de fazer um 
balanço final relativamente àquilo que conseguimos realizar: 
 
Como referido, o grande objetivo ou finalidade deste trabalho foi apoiar o 
desenvolvimento pessoal e social das crianças, contribuindo para a prevenção do 
bullying, assumindo que um trabalho em torno de emoções e do desenvolvimento da 
empatia das crianças será uma forma de desenvolver cidadãos mais atentos e 
respeitadores do vivido do outro. Atendendo a este grande objetivo, procurei: 
 
1 – Realizar um trabalho em torno da exploração de emoções e de comportamentos, no 
âmbito da educação para a cidadania, articulando diversas áreas curriculares 
disciplinares de frequência obrigatória (desenvolvimento da linguagem, leitura, escrita, 
educação e expressão plástica); 
2 – Identificar potenciais comportamentos precoces de bullying e discuti-los com as 
crianças. 
 
Considerando tais objetivos, creio que o meu projeto permitiu o seu 
cumprimento, dado que todas as atividades desenvolvidas permitiram ir mais além do 
que era esperado. Tal perceção foi evidenciada de sessão para sessão, pois era 
surpreendida pelos vários desabafos, partilhas, vivências e interpretações que 
demonstravam atenção e sensibilidade por parte das crianças. 
 
Durante o processo de planificação das atividades para cada uma das sessões, 
considerei várias ideias que poderiam ter sido implementadas, como, por exemplo, a 
dramatização em torno de alguns comportamentos menos positivos e a procura de 
soluções para os mesmos. No entanto, devido às limitações de tempo tal não foi 
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possível, tendo em conta que os programas têm de ser cumpridos e, de modo a 
investirmos no que é obrigatório acabamos por “desvalorizar” outras coisas que também 
são fundamentais e úteis para o bem-estar das crianças e jovens. Isto, porque algumas 
das sessões idealizadas, tal como a que foi mencionada, requeriam de mais momentos 
letivos dedicados à construção de materiais e/ou recursos. Embora fosse possível 
articular com muitas das áreas curriculares disciplinares, seria um trabalho mais moroso 
e como, a época de estágio aparentava ser breve, preferi implementar sessões distintas e 
pontuais que visassem a partilha, a escuta e a reflexão acerca das emoções e dos 
comportamentos. 
 
Posto isto, o trabalho em torno das emoções e dos comportamentos esteve 
presente nas quatro sessões realizadas, no entanto, creio que teve maior impacto pelo 
menos, nas três primeiras. Considero que as sessões que permitiram a partilha e o 
diálogo foram melhor compreendidas pelas crianças, dado que no final nos pareceu 
perceber uma acrescida empatia entre elas. Também, com frequência escutava: “se não 
gostas que te façam isso também não deves fazer aos outros”.  
Estas passagens eram mais visíveis quando existiam pequenas desavenças entre 
algumas crianças, por vezes, envolvendo atos de agressão verbal e/ou física. 
A primeira sessão, a segunda e a terceira permitiram uma maior abertura, o que 
demonstrou conforto e um ambiente de confiança e segurança bem claros. 
Reconheço que este projeto não modificaria o comportamento das crianças de 
imediato, visto que foi apenas um modelo de trabalho que pode ser realizado no 
contexto escolar, de forma contínua e regular. Embora tenha sido implementado 
pontualmente, procurei sempre, em diversos momentos, mostrar-lhes que o bem-estar 
deve prevalecer através dum ambiente empático e de confiança. Senti que para as 
crianças, pelo menos, os momentos disponibilizados para refletirmos sobre as atitudes 
menos positivas foram reconhecidos e bem aproveitados.  
Para os alunos, não se tratou meramente de diálogos pontuais, mas sim de 
períodos do dia em que podiam expor tudo o que lhes perturbava e incomodava, era 
como se tivessem a expulsar os seus receios, medos, angústias e tristezas. Estes 
momentos de exposição ocorreram, nomeadamente, após a elaboração do quadro dos 
comportamentos. 
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Em todas as sessões procuramos exemplos de situações que se associavam direta 
ou indiretamente ao bullying, sem nunca mencionar o termo em questão, dessa forma 
familiarizei as crianças em relação a situações que podem prejudicá-las a elas e aos 
outros.  
No decorrer do estágio tive a oportunidade de, diariamente, ir conhecendo 
algumas das singularidades das crianças, porém nestas sessões o que era partilhado ia 
mais além do que já me tinham apresentado. No entanto, através da confiança 
depositada em mim, comecei a compreender e a adaptar-me a algumas das 
especificidades mais complexas dos alunos.  
As crianças foram desenvolvendo laços comigo e eu com elas, tornando-se ainda 
mais fortes, após o estabelecimento das conversas. Fomos confidentes uns dos outros, 
elas falavam das situações mais negativas das suas vidas e eu dava exemplos de 
momentos menos bons presenciados por mim. 
Todas as sessões permitiram o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, 
dado que todos tiveram contato com diversas situações, puderam refletir sobre elas e, 
em certos momentos, foram capazes de se colocarem em diferentes perspetivas.  
Admito que, em determinados momentos, julgava que estava em família, sentia-
me tão confortável a conversar com os “meus” alunos e o melhor de tudo é que me 
percebi que todos transmitiam o mesmo que eu. Fomos partilhando momentos que eram 
importantes para o nosso crescimento. Sim, o NOSSO crescimento, como, por exemplo, 
quando eu recebia a avaliação de alguma unidade curricular partilhava com eles ou 
quando algum deles participava de um momento importante confidenciava-me.  
As crianças falavam incansavelmente, era realmente notória a necessidade que 
tinham de momentos de partilha e de desabafo. Por vezes, precisavam de conselhos e 
dicas para se poderem sentir melhor nas relações que iam estabelecendo ao longo da 
vida. Tive momentos de grande dificuldade, não sabia o que devia dizer ou como reagir, 
como quando um dos alunos me disse que o pai lhe batia quando se enervava com 
coisas simples. Mas até eu fui percebendo como lidar com essas e outras situações, com 
ajuda de profissionais competentes que, no decorrer de todo o processo, me foram 
orientando. Dessa forma, percebi que só o facto de escutar as crianças já é uma forma de 
as ajudar. Por outro lado, penso que devemos sempre manter um papel compreensivo e 
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imparcial, tentando promover uma fácil perceção em relação às perspetivas envolvidas, 
como, por exemplo, o lugar da criança e o lugar do pai. 
A ligação que se estabeleceu foi forte, tanto que mesmo depois de terminar o 
estágio continuei a visitá-los. 
 Toda esta caminhada percorrida com esta turma permitiu que uma enorme 
motivação, segurança e entusiasmo me acompanhassem. Possibilitou que as crianças me 
ocasionassem momentos com a presença da melhor emoção que existe, a felicidade. E o 
principal é que senti que elas estavam bem comigo, isso foi visível sempre, 
principalmente no momento da “despedida”, quando percebi que era importante para 
eles e eles tinham a noção que desempenharam um papel fundamental na minha vida. 
A terminar, resta-me assinalar que todos os momentos partilhados com “os meus 
meninos” foram sinceros e revelaram-se para mim preciosos e únicos, pois recordo com 
enorme satisfação e orgulho as palavras de gratidão e de afeto das crianças que me 
diziam várias vezes, no final das minhas intervenções: “obrigada professora Joana!”. Há 
melhor motivação para continuar o trabalho e para vencer todos os obstáculos que 
surgiram até à concretização deste relatório? 
  
 Hoje, ao realizar este sonho afirmo com a maior felicidade que me acompanha 
que venci e ganhei imensas medalhas em diversas etapas, as quais representadas por 
palavras, gestos, atitudes e, como tal, creio que hoje sou uma pessoa mais corajosa, 
lutadora, crítica, madura e mais confiante. Tudo isto e muito mais graças às pessoas que 
conheci e com as quais convivi e aprendi muito, tanto a nível prático como a nível 
teórico. 
 
 Todas as aprendizagens e competências desenvolvidas permitiram-me chegar a 
este ponto e afirmar que este projeto faz parte de mim, é fruto das minhas pesquisas, do 
meu esforço, da minha dedicação, da minha ambição e retratam aquilo que eu sou: uma 
pessoa emotiva, compreensiva e sensível. 
 
 Com estas características que me definem foi um prazer dialogar e perceber as 
frustrações, medos, anseios e perturbações das crianças. O facto de as poder ajudar, 
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oferecendo a minha amizade, paciência e compreensão, foi retribuído com abraços e 
beijos e com palavras como “gosto muito de ti”. 
 
 Para além do meu crescimento pessoal, foi igualmente notório o meu progresso a 
nível profissional pois aprendi muito com o apoio dos profissionais que me 
acompanharam, seja ao nível dos vários métodos de ensino, do aprofundamento dos 
programas das várias áreas do 1.º CEB e conheci imensos recursos didáticos vantajosos 
para o desenvolvimento de diversas aprendizagens das crianças.  
 
 Agora, na reta final, sinto que tenho mais um sonho realizado e que poderei ser 
ainda melhor, pois serei sempre, durante a minha vida, uma privilegiada e uma 
profissional feliz que estará acompanhada pela melhor companhia que se pode ter, as 
crianças! 
 
 Agradeço a todos que me apoiaram, mas especialmente aos “meus meninos”. 
 
 Ainda bem que também fui criança e que brinquei, estudei, tive momentos bons 
e outros menos bons. Hoje, sou uma pessoa mais sensata e com uma visão mais ampla 
que permite perceber as emoções e comportamentos dos mais pequenos. 
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Anexo I 
7.º dia de intervenção – Plano de aula de Português (20-10-2014; 9h00-10h30) 
CONTEÚDOS A 
ABORDAR/SUMÁRIO 
 Leitura e exploração do livro “Orelhas de borboleta”. Audição e 
visualização do livro (vídeo).  
 Apresentação/projeção das ilustrações do livro (vídeo). 
 Jogo “A Mara tem…” 
 “O que não gosto em mim” – desenho e diálogo. 
DOMÍNIO(S)  Compreensão oral 
SAC 
(COMPETÊNCIAS 
PESSOAIS E SOCIAIS) 
 Atitudes (autoestima positiva; auto-organização/iniciativa; curiosidade 
e desejo de aprender; criatividade; ligação ao mundo) 
 Competência social 
 Linguagem 
CONTEÚDO(S) 
 Plano fonológico e plano discursivo 
 Entoação e ritmo 
 Vocabulário: sinónimos, antónimos, famílias de palavras, campo 
semântico, campo lexical 
 Instruções; indicações 
 Informação essencial e acessória 
 Tema e assunto 
 Reconto 
OBJETIVOS/DESCRITORES 
Compreensão oral 
• Prestar atenção ao que ouve de modo a tornar possível: 
- apropriar-se de padrões de entoação e ritmo; 
- memorizar e reproduzir sequência de sons; 
- apropriar-se de novos vocábulos; 
- associar palavras ao seu significado; 
- identificar palavras desconhecidas; 
- integrar sistematicamente novas palavras no seu léxico; 
- cumprir instruções; 
- responder a questões acerca do que ouviu; 
- reter o essencial de um pequeno texto ouvido; 
- identificar o tema central; 
- apreender o sentido global de textos ouvidos; 
- recontar histórias. 
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CONHECIMENTOS 
PRÉVIOS 
 Reconhecer as características de um livro, escutar a leitura e fazer a 
interpretação das imagens e do texto. 
TRANSVERSALMENTE, 
NESTA AULA, ESTARÁ 
ARTICULADA: 
 As áreas de Educação e Expressão Plástica e de Educação para a 
Cidadania, no que se refere à sub-temática do meu projeto de 
seminário “Educação para a Cidadania no 1.º Ciclo – Prevenir o 
bullying”. 
PERCURSO DA 
AULA/PROCEDIMENTO  
Período matutino 
 Acolhimento (9h00 – 9h10) 
 Receberei e reunirei os alunos na entrada do edifício, onde se 
encontra a sala. À medida que as crianças forem 
chegando/aproximando cumprimentá-las-ei com um “bom dia (nome 
da criança)”. 
 Após a chegada à sala, os alunos sentam-se nos seus respetivos 
lugares e iniciarei um diálogo breve acerca do fim de semana. 
 Pré-leitura do livro “Orelhas de borboleta” (9h10 – 9h20) 
 Nesta fase projetarei uma imagem de borboletas e solicitarei a alguns 
alunos que comentem e façam a sua interpretação da imagem. Para 
estabelecer esse diálogo, farei algumas questões, como: “O que é que 
veem nesta imagem?”; “E porque é que será que escolhi esta imagem 
para a aula de Português?”; “Como é o ciclo de vida de uma 
borboleta?”; “Podemos associar este ciclo de vida à nossa própria 
vida?”; “Podemos fazer algum tipo de ligação a estados de espírito 
dos seres humanos?”. 
 Leitura e exploração do livro “Orelhas de borboleta” (9h20 – 
9h45) 
 Terminada a exploração da imagem, apresentarei o livro “Orelhas de 
borboleta”, explorando a capa (título, autor, ilustrador e ilustrações), 
a lombada, as guardas e a ficha técnica (ilustrações). Posteriormente, 
procederei à leitura em voz alta da história (anexo I), enquanto esta é 
projetada no quadro interativo. 
  Após a audição e visualização da história/ilustrações (vídeo), serão 
apresentadas algumas perguntas de interpretação aos alunos (forma 
direta/dirigida), por exemplo, quem são as personagens da história?; 
qual é a preocupação inicial da Mara?; com quem é que a Mara vai 
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recorrer para desabafar?; que solução é que a mãe da Mara arranja?; 
o que é que os colegas fazem com Mara?; como é que a Mara reage 
ao gozo?; qual a lição da história?. 
 Jogo “A Mara tem…” 
 Posteriormente, projetarei apenas as ilustrações do livro, onde se 
apresentam, indiretamente, as críticas dos colegas da Mara e a 
resposta dada pela menina. Nesta fase, as crianças, através da 
participação direta (dirigida por mim), terão de identificar qual a 
reposta dada pela Mara aos colegas numa determinada situação de 
gozo. Para auxiliar os alunos, eu própria apresentarei, oralmente, uma 
das críticas e, consequentemente um dos alunos (selecionado) terá de 
associar à resposta dada pela Mara. 
 
 Desenho e diálogo “Não gosto que/quando me…” 
 No final, os alunos terão de desenhar uma situação que não lhes tenha 
agradado aquando da interação com alguém. Posteriormente, será 
estabelecido um diálogo para falarem sobre o que desenharam e de 
como se poderiam defender numa situação de gozo. 
 
 Lanche e ida ao recreio (10h30 – 11h00) 
 O lanche realizar-se-á dentro da sala, sendo possível a certificação de 
que todos os alunos tenham lanchado. 
 As atividades livres dos alunos realizar-se-ão no espaço exterior, 
consoante as iniciativas das crianças e as condições atmosféricas.  
RECURSOS 
 Materiais 
 Máquina fotográfica 
 Livro “Orelhas de borboleta” 
 Projetor 
 Quadro interativo 
 Computador 
 Material de desgaste 
 Humanos 
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 Professora Cooperante; Estagiária: Joana Pereira; Professora que 
acompanha aluna invisual 
AVALIAÇÃO 
 Registos audiovisuais (fotografias e vídeo); 
 Observação das crianças, atendendo aos níveis de implicação e de bem-
estar emocional; 
 Grelha de avaliação (anexo II) 
ANEXOS 
 Anexo I – Livro (digital)  
 Anexo II – Grelha de avaliação 
 Anexo III – Fotografias e vídeos  
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Anexo II 
14.º dia de intervenção – Estudo do Meio (04-112014; 11h00 – 12h30) 
 
CONTEÚDOS A 
ABORDAR/SUMÁRIO 
 Trabalho em torno de emoções/sentimentos – 
comportamentos, atitudes e valores. 
DOMÍNIO  Bloco 2 – À descoberta dos outros e das instituições 
SAC 
(Competências pessoais e 
sociais) 
 Atitudes (autoestima positiva; auto-organização/iniciativa; 
curiosidade e desejo de aprender; criatividade; ligação ao 
mundo) 
 Competência Social 
CONTEÚDO  A sua escola 
OBJETIVOS/DESCRITORES 
• O funcionamento da sua escola: 
- participar na elaboração de regras; 
- conhecer direitos e deveres dos alunos, professores e pessoal 
auxiliar. 
CONHECIMENTOS 
PRÉVIOS 
 Distinguir/identificar bons e maus comportamentos entre 
pares exercidos na escola. 
TRANSVERSALMENTE, 
NESTA AULA, ESTARÁ 
ARTICULADA: 
As áreas de Educação e Expressão Plástica e de Educação para 
a Cidadania, no que se refere à sub-temática do meu projeto de 
seminário “Educação para a Cidadania no 1.º Ciclo – Prevenir 
o bullying”. 
ATIVIDADES  
Período matutino 
 
 Regresso do recreio para a sala de aula (11h00 – 11h05) 
 Nesta etapa do período matutino, formarei uma fila à 
entrada do edifício, para que os alunos entrem de 
forma ordeira e, posteriormente solicitarei que se 
sentem nos respetivos lugares. 
 Exploração de imagens da caixa das emoções (11h05 – 
11h40) 
 Esta atividade consistirá na exploração de imagens 
(anexo I) que envolvem comportamentos 
positivos/menos positivos entre pares. Numa primeira 
fase, estabelecerei um diálogo acerca de alguns 
 97 
 
comportamentos/atitudes que julguem ser pouco 
adequadas no contexto escolar e neste período podem 
relatar experiências pessoais ou outras. Este diálogo 
será orientado e direcionado por mim, permitindo 
assim, uma boa gestão de tempo e uma dinâmica 
organizada e um bom funcionamento de grupo. 
 Após a exposição de algumas situações já vivenciadas 
na escola, apresentarei, no quadro interativo, a 
primeira imagem a ser explorada e solicitarei a um 
dos alunos que a comente, refletindo e questionando-
se acerca da mesma. Apresentarei algumas dicas para 
auxiliar no discurso dos alunos: podem associar as 
imagens a situações pessoais idênticas ou a situações 
que já assistiram; podem comentar o que observam; 
podem refletir e identificar emoções/sentimentos 
envolvidos; podem colocar-se no lugar das 
personagens que se apresentam nas ilustrações; 
podem desenvolver uma história a partir da imagem 
que observam e analisam, contando como se iniciou a 
situação e como terminou. Todos os alunos passarão 
pelo processo de análise e de diálogo acerca das 
imagens. Podendo, no entanto, intervir, de forma 
responsável e respeitosa, em qualquer uma das 
ilustrações.  
 “O que eu já fiz de bom/mau aos outros?” (11h40 – 
12h00) 
 Nesta fase será distribuída uma folha branca A4, 
apresentada com uma divisória delineada a preto. 
Num dos lados, no canto superior, estará desenhado 
um sorriso, portanto nesse lado as crianças terão de 
ilustrar uma situação pessoal que considerem que 
tenham tido um bom comportamento com alguém. No 
lado oposto a este, está representado um smile triste e 
um furioso, ou seja, neste espaço da folha terão de 
desenhar uma situação que julguem ter sido 
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prejudicial para outra pessoa e/ou para si mesmos.  
 Apresentação das ilustrações (12h00 – 12h25) 
 No final, cada um dos alunos terá a oportunidade de 
apresentar as diversas situações ilustradas à turma. 
Expondo assim, sentimentos/emoções, 
comportamentos e atitudes e desta forma, podem 
refletir das suas próprias ações, colocando-se no lugar 
do outro e sobre o que e como podem mudar. 
 
 Preparação para o almoço (12h25 – 12h30) 
 Terminada a aula, solicitarei às crianças que organizem 
a sua mesa, arrumando todo o material. Posteriormente, 
irão à casa de banho. 
 Seguidamente pedirei que formem uma fila à entrada 
da sala de forma organizada. 
 Finalmente, dirigir-nos-emos até ao refeitório, para que 
possam almoçar. Os alunos são acompanhados até aos 
seus lugares, verificando se iniciam o almoço. 
 
 Almoço e tempo livre no espaço exterior (12h30–14h00) 
 
RECURSOS  
 Materiais 
 Máquina fotográfica 
 Projetor 
 Quadro interativo 
 Computador 
 Folhas A4 brancas (divisória e smiles) 
 Materiais de desgaste 
 Humanos 
 Professora Cooperante; Estagiária Joana Pereira; 
Professora que acompanha aluna invisual 
AVALIAÇÃO 
 Registos fotográficos; 
 Observação das crianças, atendendo aos níveis de 
implicação e de bem-estar emocional; 
 Grelha de avaliação (anexo II) 
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ANEXOS 
 Anexo I – Imagens da caixa das emoções 
 Anexo II – Grelha de avaliação 
 Anexo III – Fotografias e vídeos 
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Anexo III 
19.º dia de intervenção – Educação e Expressão – Plástica (17-11-2014; 15h00 – 
16h00) 
 
CONTEÚDOS A 
ABORDAR/SUMÁRIO 
 Continuação da apresentação dos trabalhos realizados na 
aula de Estudo do Meio. 
 Elaboração e introdução do quadro dos comportamentos (“O 
meu comportamento ”). 
DOMÍNIO 
 Bloco 2 — Descoberta e organização progressiva de 
superfícies 
 Bloco 3 — Exploração de técnicas diversas de expressão 
SAC 
(Competências pessoais e 
sociais) 
 Atitudes (autoestima positiva; auto-organização/iniciativa; 
curiosidade e desejo de aprender; criatividade; ligação ao 
mundo) 
 Competência Social 
 Motricidade Fina 
 Motricidade Grossa 
CONTEÚDO(S) 
 Desenho 
 Recorte, colagem, dobragem 
OBJETIVOS/DESCRITORES 
Explorar as possibilidades técnicas de: 
dedos, paus, giz, lápis de cor, lápis de grafite, carvão, lápis de 
cera, feltros, tintas, pincéis,…  
Utilizando suportes de: 
diferentes tamanhos  
diferentes espessuras  
diferentes texturas  
diferentes cores 
• Explorar as possibilidades de diferentes materiais: 
elementos naturais, lãs, cortiça, tecidos, objectos recuperados, 
jornal, papel colorido, ilustrações… rasgando, desfiando, 
recortando, amassando, dobrando… procurando formas, cores, 
texturas, espessuras…  
• Fazer composições colando: 
diferentes materiais rasgados, desfiados  
diferentes materiais cortados  
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diferentes materiais recortados 
CONHECIMENTOS 
PRÉVIOS 
 Recortar e colar os desenhos. 
TRANSVERSALMENTE, 
NESTA AULA, ESTARÁ 
ARTICULADA: 
 As áreas de Educação e Expressão Plástica e de Educação 
para a Cidadania, no que se refere à sub-temática do meu 
projeto de seminário “Educação para a Cidadania no 1.º 
Ciclo – Prevenir o bullying”. 
ATIVIDADES  
Período vespertino 
 Continuação das apresentações dos desenhos (emoções) 
(15h00 – 15h30) 
 Nesta fase, solicitarei aos alunos que não tiveram 
oportunidade de apresentar os seus trabalhos no 13.º 
dia de intervenção que, individualmente, apresentem 
os seus desenhos à turma. 
 Decoração e preenchimento (nomes dos alunos) do 
quadro do comportamento – “O meu comportamento” 
(15h30 – 15h55) 
 Posteriormente, apresentarei aos alunos, o quadro do 
comportamento (cartolina laranja, composta por um 
título “O meu comportamento” uma tabela com 20 
linhas – nomes dos alunos e 6 colunas – dias da 
semana). Explicarei às crianças que este quadro 
passará a fazer parte da rotina diária delas, para que 
possam auto-avaliar o seu comportamento diário e 
possam refletir e dialogar sobre o mesmo. Para o 
preenchimento serão utilizadas expressões (feliz e 
triste) e, os alunos terão acesso a dois sacos pequenos, 
um com várias expressões tristes e a outra com várias 
expressões felizes, que ficarão pendurados ao lado do 
quadro. Este recurso ficará situado na porta de 
entrada/saída da sala de aula. 
 No final, farão desenhos relacionados com época do 
ano para, posteriormente, decorarem o quadro, 
recortando e colando as ilustrações. Esta decoração 
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será variada consoante a época do ano. Nesta fase, os 
alunos também procederão ao preenchimento da 
tabela, no que se refere à identificação de cada um.  
 Lanche (15h55 – 16h00) 
RECURSOS  
 Materiais 
 Desenhos com representações de emoções  
 Cartolinas 
 Sacos (arrumar expressões faciais) 
 Folhas A4 
 Expressões (feliz e triste) 
 Material de desgaste 
 Máquina fotográfica 
 Humanos 
 Professora Cooperante; Estagiária Joana Pereira 
AVALIAÇÃO 
 Registos fotográficos; 
 Observação das crianças, atendendo aos níveis de 
implicação e de bem-estar emocional; 
 Grelha de avaliação (anexo I) 
ANEXOS 
 Anexo I – Grelha de avaliação 
 Anexo III – Fotografias e vídeos 
 
20.º dia de intervenção – Educação e Expressão – Plástica (18-11-2014; 15h00 – 
16h00) 
 
 
CONTEÚDOS A 
ABORDAR/SUMÁRIO 
 Continuação da elaboração do quadro dos comportamentos 
(“O meu comportamento ”). 
DOMÍNIO 
 Bloco 2 — Descoberta e organização progressiva de 
superfícies 
 Bloco 3 — Exploração de técnicas diversas de expressão 
SAC 
(Competências pessoais e 
sociais) 
 Atitudes (autoestima positiva; auto-organização/iniciativa; 
curiosidade e desejo de aprender; criatividade; ligação ao 
mundo) 
 Competência Social 
 Motricidade Fina 
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 Motricidade Grossa 
CONTEÚDO(S) 
 Desenho 
 Recorte, colagem, dobragem 
OBJETIVOS/DESCRITORES 
Explorar as possibilidades técnicas de: 
dedos, paus, giz, lápis de cor, lápis de grafite, carvão, lápis de 
cera, feltros, tintas, pincéis,…  
Utilizando suportes de: 
diferentes tamanhos  
diferentes espessuras  
diferentes texturas  
diferentes cores 
• Explorar as possibilidades de diferentes materiais: 
elementos naturais, lãs, cortiça, tecidos, objectos recuperados, 
jornal, papel colorido, ilustrações… rasgando, desfiando, 
recortando, amassando, dobrando… procurando formas, cores, 
texturas, espessuras…  
• Fazer composições colando: 
diferentes materiais rasgados, desfiados  
diferentes materiais cortados  
diferentes materiais recortados 
CONHECIMENTOS 
PRÉVIOS 
 Recortar e colar os desenhos. 
TRANSVERSALMENTE, 
NESTA AULA, ESTARÁ 
ARTICULADA: 
 As áreas de Educação e Expressão Plástica e de Educação 
para a Cidadania, no que se refere à sub-temática do meu 
projeto de seminário “Educação para a Cidadania no 1.º 
Ciclo – Prevenir o bullying”. 
ATIVIDADES  
Período vespertino 
 Decoração e preenchimento (nomes dos alunos) do 
quadro do comportamento – “O meu comportamento” 
(15h00 – 15h55) 
 Esta aula será dinamizada em torno do acabamento do 
quadro do comportamento, no que se refere à 
decoração, ao preenchimento e à plastificação do 
mesmo. 
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 Lanche (15h55 – 16h00) 
RECURSOS  
 Materiais 
 Desenhos com representações de emoções  
 Cartolina 
 Folhas A4 
 Expressões (feliz e triste) 
 Material de desgaste 
 Máquina fotográfica 
 Humanos 
 Professora Cooperante; Estagiária Joana Pereira 
AVALIAÇÃO 
 Registos fotográficos; 
 Observação das crianças, atendendo aos níveis de 
implicação e de bem-estar emocional; 
 Grelha de avaliação (anexo I) 
ANEXOS 
 Anexo I – Grelha de avaliação 
 Anexo III – Fotografias e vídeos 
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Anexo IV 
22.º dia de intervenção – Jogo dos Animais (16-12-2014; 9h00-10h30/11h00-12h30) 
 
CONTEÚDOS A 
ABORDAR/SUMÁRIO 
 Jogo dos Animais (jogo de mesa) de “Uma Caixa Cheia de Emoções – 
Sentimentos e Relações”. 
SAC 
(COMPETÊNCIAS 
PESSOAIS E SOCIAIS) 
 Atitudes (autoestima positiva; auto-organização/iniciativa; curiosidade 
e desejo de aprender; criatividade; ligação ao mundo) 
 Competência social 
OBJETIVOS DA 
ATIVIDADE 
“Os materiais e as regras do jogo são concebidos com base nos seguintes 
objectivos: 
 deixar que as crianças continuem a analisar e fazer a distinção 
entre os diferentes modos de interacção”. (Laevers & Cuvilier1, 
2009, p.30) 
ATIVIDADE  
Período matutino 
 Acolhimento (9h00 – 9h15) 
 Receberei e reunirei os alunos na entrada do edifício, onde se 
encontra a sala. À medida que as crianças forem 
chegando/aproximando cumprimentá-las-ei com um “bom dia (nome 
da criança)”. 
OU 
 Regresso do recreio para a sala de aula (11h00 – 11h15) 
 Nesta etapa do período matutino, formarei uma fila à entrada do 
edifício, para que os alunos entrem de forma ordeira e, 
posteriormente solicitarei que se sentem nos respetivos lugares. 
 Jogo dos Animais (9h15-10h20/11h15 – 12h20) 
 Para que seja possível a realização deste jogo, inicialmente, apenas 6 
alunos participarão, enquanto os restantes executarão outra atividade 
proposta, aleatoriamente. Após o primeiro grupo terminar o jogo, 
passarão a vez a mais 6 alunos e assim sucessivamente.  
 Posteriormente à seleção do primeiro grupo a participar no jogo, 
apresentarei as regras do jogo (anexo I) e tudo o que necessitam 
saber para a participação ativa, proveitosa e clarificada neste jogo. 
                                                                
1 Laevers & Cuvelier (ed.). (2009). Uma casa cheia de emoções® Sentimentos e relações. Lisboa: Estúdio 
Didáctico. ISBN 978-9728714-62-8 
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Este jogo será realizado sem os cartões com um ponto de 
interrogação, já que as crianças não estão familiarizadas com o 
Campo de Eixos 2 e, consequentemente com os Animais do Eixo 
(anexo II). Nesta caso, o número de penas necessário para ganhar o 
jogo deve ser reduzido para 4. 
 Este jogo será monitorizado por mim do início ao fim, dessa forma 
procurarei auxiliar e orientar as crianças nas suas 
respostas/intervenções.  
 Lanche (10h20-11h00) 
 O lanche realizar-se-á dentro da sala, sendo possível a certificação de 
que todos os alunos tenham lanchado. 
 As atividades livres dos alunos realizar-se-ão no espaço exterior, 
consoante as iniciativas das crianças e as condições atmosféricas.  
OU 
 Preparação para o almoço (12h20 – 12h30) 
 Terminada a aula, solicitarei às crianças que organizem a sua mesa, 
arrumando todo o material. Posteriormente, irão à casa de banho. 
 Seguidamente pedirei que formem uma fila à entrada da sala de 
forma organizada. 
 Finalmente, dirigir-nos-emos até ao refeitório, para que possam 
almoçar. Os alunos são acompanhados até aos seus lugares, 
verificando se iniciam o almoço. 
 
 Almoço e tempo livre no espaço exterior (12h30–14h00) 
 Nota: No período vespertino, mais propriamente, no final do dia 
(15h30) apresentarei um vídeo que retrata alguns dos momentos que 
passei com a turma do 1.º A (anexo V). Posteriormente, distribuirei, 
pelos alunos, uma pequena lembrança (anexo IV).  
RECURSOS 
 Materiais 
 Tabuleiro com 56 casas numeradas 
 Seis marcadores 
                                                                
2 O “Campo dos Eixos” foi desenvolvido por Nand Cuvelier (fundador do Relations Studio) com o 
objetivo de estruturar a diversidade de interações. (Laevers & Cuvelier, 2009, p.6) O ”Campo dos Eixos” 
estrutura-se através de três medidas: os modos de interação; os recursos; os canais comunicacionais. Os 
Eixos associam-se às capacidades pessoais de interagirmos com os outros. (Laevers & Cuvelier, 2009) 
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 Um dado 
 Penas verdadeiras e um conjunto de “cartões de penas” (30 no total) 
 Cartões “Não” com diferentes instruções (15 no total) 
 Máquina fotográfica 
 Humanos 
 Professora Cooperante; Estagiária: Joana Pereira; Professora que 
acompanha aluna invisual 
AVALIAÇÃO 
 Registos audiovisuais (fotografias e vídeo); 
 Observação das crianças, atendendo aos níveis de implicação e de bem-
estar emocional; 
 Grelha de avaliação (anexo III) 
ANEXOS 
 Anexo I – Regras do Jogo 
 Anexo II – Animais do Eixo (símbolos) 
 Anexo III – Grelha de avaliação 
 Anexo IV – Fotografias e vídeos  
 Anexo V – CD com vídeo da turma 1.º A 
 
 
 
22.º dia de intervenção – Dominós de Gravuras (16-12-2014; 9h00 – 10h30/11h00 – 
12h30) 
 
CONTEÚDOS A 
ABORDAR/SUMÁRIO 
 Dominós de Gravuras. 
SAC 
(Competências pessoais e 
sociais) 
 Atitudes (autoestima positiva; auto-organização/iniciativa; curiosidade e 
desejo de aprender; criatividade; ligação ao mundo) 
 Competência Social 
OBJETIVOS 
“Os Dominós de Gravuras vão ajudar as crianças a desenvolverem as suas 
competências da seguinte forma: 
 as crianças vão tomar consciência do processo de interacção entre 
pessoas e de como se influenciam mútua e constantemente. 
 as crianças vão ter uma ideia mais clara da cadeia de reacções e 
compreender que determinado comportamento ou emoção é o 
resultado de um comportamento ou emoção prévios. 
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 aprendem que aquilo de que nos apercebemos nos provoca um 
determinada emoção; 
 aprendem que a interpretação de uma situação (aquilo de que nos 
apercebemos) pode ser diferente e que pode levar-nos a uma 
emoção diferente que, por sua vez, causa uma reacção diferente; 
 aprendem a escolher, mais conscientemente, entre várias respostas 
comportamentais tendo em conta o que cada uma delas provoca nos 
outros.” (Laevers & Cuvilier, 2009, p. 21) 
ATIVIDADE  
Período matutino 
 Acolhimento (9h00 – 9h15) 
 Receberei e reunirei os alunos na entrada do edifício, onde se encontra 
a sala. À medida que as crianças forem chegando/aproximando 
cumprimentá-las-ei com um “bom dia (nome da criança)”. 
OU 
 Regresso do recreio para a sala de aula (11h00 – 11h15) 
 Nesta etapa do período matutino, formarei uma fila à entrada do 
edifício, para que os alunos entrem de forma ordeira e, posteriormente 
solicitarei que se sentem nos respetivos lugares. 
 
 Dominó (9h15 – 10h/11h15 – 12h20)  
 Esta atividade decorrerá em simultâneo com o “Jogo dos Animais”, ou 
seja, as crianças que não se encontram a jogar. 
 Para o “Dominó das Gravuras” serão entregues folhas que constituem 
diversas gravuras hexagonais (4 conjuntos de 12 gravuras diferentes – 
anexo I, II, II, IV). Nesta atividade a tarefa das crianças será recortar as 
imagens e construir uma história compondo de uma sequência, colando 
as gravuras numa folha de papel A4 (este trabalho será feito a pares). 
 Numa fase antecedente à realização da atividade, darei a indicação de 
que as crianças, a pares terão de chegar a um acordo no que se refere ao 
título e à conceção da história e refletir acerca das emoções e 
sentimentos envolvidos. Podem ainda associar a situações pessoais. 
Esta apresentação da história e reflexão será concretizada no final da 
sessão, dando a oportunidade a todos os alunos de assistirem.  
 Lanche (10h20-11h00) 
 O lanche realizar-se-á dentro da sala, sendo possível a certificação de 
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que todos os alunos tenham lanchado. 
 As atividades livres dos alunos realizar-se-ão no espaço exterior, 
consoante as iniciativas das crianças e as condições atmosféricas.  
OU 
 Preparação para o almoço (12h20 – 12h30) 
 Terminada a aula, solicitarei às crianças que organizem a sua mesa, 
arrumando todo o material. Posteriormente, irão à casa de banho. 
 Seguidamente pedirei que formem uma fila à entrada da sala de forma 
organizada. 
 Finalmente, dirigir-nos-emos até ao refeitório, para que possam 
almoçar. Os alunos são acompanhados até aos seus lugares, verificando 
se iniciam o almoço. 
 
Almoço e tempo livre no espaço exterior (12h30–14h00) 
RECURSOS  
 Materiais 
 Máquina fotográfica 
 Folhas A4 
 Fotocopias das gravuras 
 Humanos 
 Professora Cooperante; Estagiária Joana Pereira; Professora de Ensino 
Especial 
AVALIAÇÃO 
 Registos fotográficos; 
 Observação das crianças, atendendo aos níveis de implicação e de bem-
estar emocional; 
 Grelha de avaliação (anexo V) 
ANEXOS 
 Anexo I – Conjunto de gravuras “vem aí um bebé” 
 Anexo II – Conjunto de gravuras “estar apaixonado” 
 Anexo III – Conjunto de gravuras “hoje é um dia difícil para o Tomás” 
 Anexo IV – Conjunto de gravuras “a Madalena tem medo de falhar” 
 Anexo V – Grelha de avaliação 
 Anexo VI – Fotografias e vídeos 
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Anexo V 
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Imagens I (“Vem aí bebé”), II (“A Madalena tem medo de falhar”), III (“Hoje é um dia 
difícil para o Tomás”) e IV (“Estar apaixonado”) – Os Dominós de Gravuras 
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Anexo VI 
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Imagens V e VI – Regras do “Jogo dos Animais”
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